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o Govêrno fe�eral cumpriu seu �eYer ."'"::

U�f���A���o/�e ���}a sa- N 1],{) t u I 'a S'eudiu às 5,05 era manhã de
,

ontem pela segunda VeZ nas '1/
últimas 24 horas, a cidade de '.

La Serena e a zóna central, SEGUIRAM para o
....
Rio, na �ma?a .últ�a, os depuea-

do país.' O Departamento do' dos Paulo �ornhausen e VolneJ! OlIveIra, aeompanhados
Telégrafo informou que as

I de suas exmas, esposas e do sr, l!-enato Barbosa. Vinte mil

primeiras notícias não indi_lcruz.eiros, no mínimo,. de' pas.sag�,�SI aéreas) �aga pelo di­

cam existencia de vítimas ou nheíro do Povo. Na vespesa de viajar, o Presidente da As-
Publica o "Correio da Ma- principais, desse acordo o de- sentemente, sofrendo as con- bem assim àe féculas de danos graves. O abalo sismí- sembléia, etíÍ 'vozes altas, nervoso, pedia pressa, em, públt-

nhã", de domingo: senvolvímento da criação de sequências da retenção dos mandioca, sacrificadas pelas Co rachou paredes e Os da- co, para lhe entregarem Cr$ 50.000,00 de ajuda de custa
Reg-ressou a Santa Catari- suinos, no setor animal, e a excedentes de madeiras, que, taxas de ,câmbio desf'avorá- nos materiais foram de pou- dos 'V'iajan.:-�.

.

na, depois de uma perma- distribuição de seme�tes, devido ao_encerramer:to dos ,veis. Entretanto, espera que ca monta. Perto de Pequím- o. povo que observe como se. despeja .fora. O' seu dínheí-
nência de varios dias nesta mudas e pequenas maquinas contratos de exportação Pa- os entendimentos em curso bro foi encontrada uma pes- 'l'o dos impostos,
capital, o sr. Mario Orestes agrícolas, no setor da pro-

I
ra Argentina, não têm saída, I chaguem a bom resultado. ,soa morta1 /

accecÜtando-se
Brusa, secretánío da Agrícul- dução vegetal. '\ ter sido atingida na queda de
tura daquele Estado. ore-I

'

alguma parede. A Radio dos
presentante catarínense con- , Escolas agrícolas Carabineiros informou que
recencíou com 'o ministro Er-I Acrescentou' que tambem Dene'gado Monstro marinhe o pânico tomou conta da po- TAMBElM; para o Rio viajará hoje o Go'vernador Jor-
nasto Dorneles e manteve foram assinados acordos pa-

.

,

'.
pulação da localidade de Illa- ge Lacerda, acompanhado de luzida comitiva. Vai tratar

contatos com dirtores e téc- Ira a criação de três escolas 'CHATHAM, Massachussetts pel, na provincia de Coquím- 'dos seus interêsses eleitorais, sobressaltados com o Pare-
nícos de diversos orgãos do I

de iniciação agrícola n0S RIO, 11 (VA) � A primeira 11 (UP) - Assinala-se a pre- bo, onde se acham situadas :cer �o sr. Promotor Geral da República contra a sua diplo-
Ministério da Agricultura,!Munícipío« de .Rio do S_�l, Câmara Criminal, por una- sença de novo monstro ma- também La Serena e Coquím- maçao.
inclusive no Km. 47 .da anti- i Pôrto União e' Laguna. As

I
nimidade de votos, denegou, tinha no Atlântico Norte. E- bo. Informou-se que lá o tre­

ga rodovia Rio-São- Paulo. lobras desses estabe�ecimen-! o habeas-corpus requerido fetivaml;JS� e' 'Ü cargueiro li- mor teve duração de um mi­

.

Em rápidas declarações .3, t�s,. podem s�mente terão. i-I' ,

'

.

' bét��1líps0:IY" comunicou nuto e foi o maís forte que se
Imprensa, através do ServI-' nrcjo no provimo ano, em VIr- em favor do mestra Cordero y"/havra encontrado ao Sul sentiu desde a 2 anos. Iço de Inprensa, atraves do

I
tude do plano de economia' e Fernando Malfussi, contríf.,t(á Nova .Escoda uma tarta- o.UTRo.S membros do gõverno andam Igualmente

Serviço de Informação Agrí- � do governo federal. I a diligencia requerida
'

pelo m�a marinha de mais de em -promenade, pelo Estado e fora dele. o. da Educacão e

cola, o sr. Mario Brusa a- I Por último, o sr. Mario promotor, constante no exa- treze metros de comprimento : Cultura já foi diversas vezes a La,j$ operar-se de uma a-

diantou que toda a safra tri- Brusa informou que a eco-' me pericial da famosa "car- e com carapaça ínteíramen- De'p" He"I,',Q Sette pendícíte qUIe, sempre que a politica do PDC faz cara feia
ticola estadual 'foi colocada, nornía catarinense está, pre-

I
ta Érandi". te branca. O serviço da guar- para o Governador', entra em crise aguda,

depols das energ�cas provi-
'. , .

da-costa imediatamente avi- Visita nossa Capital, ,no

dencias tomadas pelo Ser- sO'U todos os navios, que cru- momento, o sr. deputado Hé-
viço de Expansão do Trigo. zam a região, descrevendo ês- lia Sette, da Assembléia Le-

"ALMIRANTE SALDANHA" se monstro como um l'eptil gíslatíva do Paraná, na qual.

"

. ,

gigante provido de barbata- é o lider da bancada situa- I' ENQUANTO isso o Governo Federal está construindo,
\

lnas
de cinco metros de com- cionista do PSD. em rítmo acelerado, duas grandes rodovias no Estado

j Dentre os, assuntos foca- p/aVI'Iha-o' ofertado ao Presidente primento, aproximadamente, O ilustre parlamentar, que' a BR. 36 e-a BR. 59 - a prlrnetra de Oeste Leste e a se-

lizados nesta viagem, desta- - e, capaz di saltal' fora da á- se achá acompanhado ele sua gunda de Norte a Sul.
cou o· trigo e o fomento agro-

K b" h I� gua .a mais ,ele 2 �e,t,ros e sq rexm��' exposa., tem sido lpui-I. :,"'. _ �

�::'�:���r�:;:a����;i daR��,:��v;�e-��e;"������h;f��I:i���:net=ilV� ?�f'N�"' ,';f���" -11:�;!���!��:t�'dta:�:':1�v1�STN{,AõôSRJUsêE.C�t:�i�: °e'g�V'e��ist�ri�and� li Casa Militar da Presldencia, ministro da Marinh.a � am�- 'LONDRES, 13 (UP) - O
lnossa terra.

em

llNO KU'SITSCHEKA
.

lt' di t íbuí juntamente Com seus cole- go subchefe do gabme e mi-
sr. Peter Bluckrnan.ro aviador_g1'1cu ura, para, a IS 1'1 ui-

gas do Exercito e da Aaro- lítar da Presidericia, da Re-
.çao das sementes a serem , . "d t

solitário norte-americano que
.

t I t d 'náutica .ofereceram .ao pre- pública, tendo o preai en e
partira de Nova York na ter- RIO, 11 (VA) - O presí- 'cas latino-antéricanas.proxlmamen 'e p an'a as, se- ,

'
. .

J r K b·t h k' g 'ad -

Igundo a qual a Secretaria da sidente Juscehno �ub�t$chek :lsce mo u 1 SC e a I e-
ca-feira a bordo de um avEio O Ad If K d dente da República ainda Além do mais, sendo a reu-

Agricultura ,contribuirá com de Oliveira um pavllhao pre-
I
cIdo, em b:ev�� p�lavras 'a

monomotor com destino a I
r. Q O on er não decidiu se comparecerá nião de presidentes, nenhum

t d 'f" d 100 sidencial e a bandeira brasi- singela e sIgl1lflCatIva home-
Europ'a ... atravessolu o Atlan- Revê sua terra, depois de à reUl1lao de presidentes a

I
governador poderá substituí-uma co a e sac1'1 lCIO e .". . ! '

. I'

cruzeiros por saCo do cereal I�Ira que fO,l, has�eada no na- ,nalgem.
.

.. __"...-_ I tico e desceu ontem às 16 ho- alguns meses de ausência, o realizar-se no Panamá. Esta-.Ilos. Segundo se sabe, o presi-
distribuido, visando a expan- I

vw-escola AlmIran.te S�l- 'II�as e 43 minutos, no aero- �rec�ar'o catarinense, dr.'
I

mos informados de q'ue o go-
I
elente da Argentina� que não

são dessa c�ltura. As�im, à danha", no dia 19 de novem- Representaca-o' I p�rto ele Prestkwick, tendo Ad�lfO Konder, ex-�o.vern�- :verno norte-americano tem comparecerá, decidiu,' afinal,
sua secreta1'1a vendera o sa- bro de 1952, quando aquela. . ., . feIto escala na Irlanda. dOI do Estado, prestIgIOSO h- insistido pelo compareci- ,comparecer. Face à, insist'Em-

co de trigo para plantio 100 unidade da nossa Marinh� .de RIO, 11 (VA) - O senador I E' a segunda vez que eSSe der na política estadual, e menta do sr. JUSCelino àque- eia do governo norte-ameri­

cruzeiros 'abaixo do seu pre- Guerra cruzava (') ,PaCIfICO Vitori�o Freir�, e o .de?utado ,aviado: atdivessa o Atlânti-'I�embro diretor da UDN na- les conclaves, pois a presen- cano, o presidente Kubits-

,ço de custo. lN'orte realizanqo a sua quar- AntOl1lo.FerreIra Ohvelra fo-
I �o sozmho. Pet.er B:uckman I clo�a�. .

ça do Brasil tem sido muito chek, segundo fonte oficial,
Relativamente ao fomento do aquela unidade da nossa! r.am d(Sl�nad�s para na qua- ,e�pel'{t prossegull' h?Je a sua V�sItando-o cordIalmente util aos Estados Unidos em" voltou a examinar a possibi-

• agropecuário, foi assinado a- ,Marinha de Guerra. cr'uza,va I h.d�de de' aSSIstentes �spe- I VIagem de .18.000 mII�as �a I
no La Porta Hotel, onde, se todos os encontros interame-' lidade, de comparecer.

côrdo com o Ministério, que' o Pacífico Norte reahzando.a CIaIS, representar o BraSIl na Europa, O1'1ente Mecho, Afn- acha hospedado e tem rece- ricanos, pela 'Cooperação que

concorrerá ,com 5 milhões de' sua quarta viagem de circu-: Con'ferencia Internacional do ca do Sul e America do Sul, bido cumprimentos de inú- tem dado na conciliação de

cruzeiros e o Estado com '2' navegação. F1alolt em nome Trabalho, que ora se realiza voando com destino a Lon- meros am�l?Jos, corre[ilg'ioná- pontos de vista da grande
,e meio milhões. São objetivos dos oficiais, ofertando os pa-

I
em Genebra. dres. -rios e admiradores. ,nação do norte e das repúbli- O'

"�
lf!!!!!!()ííía (] R: t: ::

,.

Colocada toda a safra doJlrigo do nosSo Estado ..

esperamos que à politicagem não prenda
a venda estadual 'de 'sementes

Agora

Mais tremores
� terra no Chile •••••••••••••••••••e."e*•••••••••••••••••••«
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'. O VOLUNTARISMO DE DESCAR,T'ES Igitam da, divisão do ser, desta que se acabou de tratar .

I Estabelecida a distinção entre ser e' poder-ser é Pos-
O homem se afirma por um elemento permanente e sível partir para a concepção de essência e de existência.

invariável: a humanidade,. ou seja a qualidade de animal -- I A substância, vimos, ,constitui o elemento permanente LONDRES, 11 (UP) - Foi

raeional. Os homens se diversificam pel9s aspectos ex-
"

dos seres, coisas, realidades. Quando a substância Se con- exibido, aos representantes
ternos que a eles aderem ocasionalmente. O homem bai- AI "d' Abre cebe ,como um.a e definida, atribui-se-Ihe o nome de ês- da' imprensa o protótipo 'do
Xo e o nomem allto, o homem branco e o homem negro têm CI es . 'U sência. mais moderno modelo britâ-
uma natureza humàna; que se comunica, por igual, a cada "A essência não é pois senão a substância enquanto nico de motor-foguete para
um deles. Enquanto homem, o homem poss�i necessària- (Do 20 ano do Curso de Filosolfia, da Facuhhf- suscetível de definição". pesquisas nas altas regiões
mente e invariavelmente, a racionalidade. Não se lhe po- de Catarinense de Filosofia). A ,existência se concebe como aquHo que dá realidade
de, porém, deferir nem exigir a mesma côr e a mesma al-

. ;�"r..f<��n à essência. Pela existência' ó ser se define, se individuali-
tura, como característica f1.!nda;mental da sua natureza. Embora as manifestações do s'er possam variar, surgindo e zã, se especifica' e concretiza. Pela essência o ser é apenas
Define-se como substãn«ia o elemento permanente, desaparecendo, ,alterando-se em formas modõs e aparên-' possível. A existência o faz atual. Comum a tod'os os se-

isto é, aquilo que pode existir pór si: "Substância est res cias, o ser como tal é imperecível, permanente. � res, a existência erp cada um deles se distingue pela qúi-
·cujus quidditati competit esse in se, et non in alio". No caso As mutações porque passa o universo sugerem que se didade, natureza ou' essência.
do homem, diz-se "que ele existe por si porque constitui distinga entre o que existe e o que cessa de existir, entre SANTO TOMÁS soube estabelecer a distinção entre
uma unidade de ser distinta de qualquer outra e que em

o. q�e é passa�ei�o e. o, qu.e é permanente': entr� o que é

I a�bas. "De :lm, oh.ar ...,- diz �il.son - ele �ê no que a essên-
si contem tôdas as determinações requeridas para sua dIv,erso e o que e o IdentlCO. Cla e a eXIstenCIa se dIstmguem, no, que elas 'se

, tão foi chamado "Raven" e,existencia" (1). Os primeiros princípiOS, que se manifestam com eVi-, unem na realidade. Elas se distinguem, pois não

O el�mento ocasional ou adventício, que não pode dência, ao intelécto, promovem' Os meios que afiançam a, é na essência que jaz a raiz Ido existir e o existir acredita-se que alcançará u­

existir por .si, maS que para existir, necessita de um SUJel- possibil<idade do conhecimento efetivo. Estes pri.ncípi-os se!mesmo domina a essência 'de que -é ato. Unem-se ma altitude- de cento e .ses­

'to a que adira, chama-se acidente. "Quidditati sive ess�n- podem enumerar assim: o de não contradição: o se,r ex-I estreitamenté, contudo, pois sé a essência não contem o .senta quilometras. Desperta

tiae' accidens competit habere esse in. subjecto". (SUUl. clui o não. ser, ou, uma coisa não pode ser e nãdi 'ser ao existir, ela ai é contida, se bem que a existêncià seja nele interêsse especial por ter si-

Theol., III, Q. 77, art. 1, ad secundum). mesmo tempo\ e �ob o mesmo aspecto; o de identidade: o loque há l11ais intimo e. de mais profundo" (3).
. " f d"

A substância é, portanto, o sujeito das determinações que é, é, ou, o ser é s�mpré idêntico a si mesmo; d .d.e e,x- Na realidal:l�� o conceito de essência Ifão sugere nem
do constrUldo ,e�re eS'-I.

1!0mplementares, acidentes. Em nossa experIência a pri- cl1!-sãó de te'rce-iro: urna coisa ou é, du não é; o de -causali- obrigá o de existência. O conceito' hUlmanidade presente Ipar�
o Ano GeoflslcO �nter­

meira não existe sem os segundos. Estes pertencem àque- dade; o de razão. suficiente; o de finalidade. em n0SSO intelecto pertine a todos os homens indistinta na.cw�al de 1957; voara p�la
la e não aquela a estes. Partindó da d,istinção do ser e do não. ser a inteJigência mente, sem referir-se a nenhum deles em particular. pl"lme�r� ,v'ez, em. w�omela:

2.. Essência e e<xistência é capaz de formular nova distinção, pertinente, à, compo-I Abrangemos a essência de humanidad,ei in abstracto. A I Austraha. E aCIOna o paI

Define-se o ser como tudo aquilO que é, tudo q�anto sição do ser: O ser em pot�ncia e o seI' em ato. Nem tudo' existência a aI.c�nçamos in concreto. .

d b t· I l"d'

.
.. ,'ã t

.

h' 't
'

'I I .. . ,. .

t-
. - , . melO e com us lve so 1 o

eXi�te. O conhecimento tem nele a sua. o1"ldgiet�' �' a :ar,-,'e serd ou n

0c-s�r, .:mh�s, uma. edrcell�a :po ese e �O�SIV�:
t ESSient.Ctl�t�'e",exdls etncdla, sao, por co.nsdequeEcIa, elemen-

que, segundo se diz, é mais
tir dele a sua estruturação. Presente, Irre UIve men e, a

I
o po elf-ser.

.
Olsas a que am a nao. sao ou. que nao sao

I
Os cons I UIVOS. ,e o os os seres cna os. 0 ser, em que b' t ·t

.

_

.'
d' A' A' d h' f' t d t .A' d'

. , .

I
ara o e mUI o maIs conVe

mteligência, dele se conclui a realidade, o UnIverso. I
mais. arvore e o�e OI a semen e e on em. ,semen- Se confun a a essenCla ,com o propno atci de existir, é o .

t
.

,

'. 1 ·t· 'd d d t t· h
. .

t l'd d d'
- . n ,.

SANTO TO
' '. men e em seu manejo que o

�sta corresponde,' pOF via axiomátlca,' a :LegI ImI � e a

I'
e m a em 81... as vIr_ ua 1 a es a ar�or:, mas �nao era ser �Impllejl e umco. MAS 3tflrm� que "só Deus

liquido.
'

,

mteHgência humana para conhecê-la e mterpreta-Ia (2). arvore. Que sena entlllo? O ser em potencia,. o poder-ser, SubSIste na forma absoluta do ser e so ele e prefeitamente I. TUdo"quanto. ;s: formula pe,rante a inteligênCia, ou i respondemos..A sen:en�e, �ra o �er incomple�o. O poder-
I

simples; . tudo o qu.e, fora dele, p�rticiPa do ser, te:n �m!l .

Esse fa.to �espertou um

eXIste ou pode eXIstir. O mundo e um fato, e fato real, q\le ser, na do�tr,.ma -a1'1stotehco-tomlsta, se realiza pe_lo ato, natureza que restrmge o ser, e e formado de essenCla e mteresse lllusltadº nos Esta-
a inteligência P9de pe'rceber, analisar, dispôr e. ordenar. �que é uma pedeição. As duas primeiras teses tomistas Co- de existência, como dê princípios reaLmente distintos'�. I dos Unidos.,

'

1.
/ Subsltância

, � .� '. "

..�.,

atmosféricas. O modelo em

questão foi exposto entre ou­

tras coisas interessantes no

Estabelecimento de Investi­
gações da Real Fôrça Aérea
de Westcott, pl'oximo a Bi­

cester. O protótipo em ques-
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DR. ANTONIO' MONIZ
DE ARAGAO

. CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Consultõrior João Pinto, 18.
Das 15 à.s 17 diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaíuva 135. DR. LAURO DAURA
Fone: - 2.714. '

CLt"TICA GERA'L
DRA WLADYSLAVA ...,.. ADMINISTRAÇÃO.

• Es..pecialista em moléstia. de .1 C T
.

W MU'SSI Redação e Of�cinas, • rua on-
- ransportes de Carga.s em Geral entre ••..FLORIANÓPO-

• Senhoras e vias urinárias. �eiro Mafra, n, 160 Tel. 3022 -

fl Cura radical das' infecções
_ Cx. Postal 139. LIS, ,PôR1'0 ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

DR. -ANTONIO DIB agudas ve cronicas, do aperelho Diretor: RUBENS A. RAMOS DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.
genito-urinário em ambos o.

Gerente: DOMINGOS F. DJiI
MUSSI sexos. , AQUINO
M�DICOS Doenças do áparl1lho .DigeBtivo Representantes: 1\1!ltriz: FLORIANÓPOLIS I Filial: CURITIBA

CIRURGIA CLíNICA e do sistema nervoso. 'Repl'esentl'ções A. S.' Lara. Rua Padre Roma, 43 T_érreo Rua VI'sconde do RI"o'Branno� GERAL-PÃRTOS Horário: 10'h ás 12 e 2% ás 5.
Ltda

"

Serviço �ompleto e especiali- Consultório: R. Tiradentes, 12 Rt:'3 Senador Dantas, 40 - 5° Telefones: 25-34 (Depósito) �32/�6
zado das DOENÇAS DE SENHO-' -. l° ;\�da� -- Fone: 3246. andar.

-

25-35 (Escritório) Ttlefone.· 12-80
RAS d

.

ét d d Resldencla: R. Lacerda Cou- Te1.: 22-5924 - Rio de Janeito.
. ,com. mo ernos m o 08 e

•. h 13 (Ch'. do Espanha) Caixa Postal 435 End T I "SANTIDRA"
dIagnóstIcoS ,a tratamento.. bn o, 324Sacara Rua 15 de Novembro 22S 5° , • e ei".

SULPOSCOPIA - HIST�RO -
- Fone:. andar sala 512 � São Paulo. End.· Teleg. "SANDRADE"

SALPI...'l'GOGRAFIA _: METABO- ASSINATURAS
LISMO' BASAL

.

.
Na Capital ,

1l.'\dioterapia por ondas curtas- DR. ALVARO DE Anc .........•.•..• Cr$' 170,00
Eletrocoagulação' - Raios. Ultrà CARVALHO Semestre .....•..••. Cr$ 110,00
Violeta e Infra Vermelho. No Interior

200,00
Avenida do Estado 1666/76 R.ua.

Consultório: 'Rua Trajano, n. 1, MÉDICO Dli: CRIAN.çAi:! , Ano ••••.•••••..••• Cr$
l0 andar - Edificio do Montepio. PUERICULTURA - PEDIATRIA Semestre ....•..... Cr$ 110,00
Horário: Das 9 às 12 horas - "'"' ALERGIA INFANTIL ,

. AD11ncio mediante contráto.

Dr. MUSSI. '. Consultório: - Rua Tirader.- Os originai-s,
.

mesmo não pu-

Das 15 às IS horas - Dra. tes 'n. 9. ...

'

blicados; não serão devolvidos.

MUSSI Residência: - Av. nlrcilio A direção não se resr-onsabiliza
Residência: Avenida Trem- Luz n. 155 - Tel. 2.630.

./

pelos conceitos emitidos nos ar-

powsky, 84. Horál'lo: - Das 14 às 18 ho· tigos al>sinados.
l'as diáriamente

DR. JúLIO DOIN I ..

INFURMAÇOES UTEIS
VIEIRA ,oleit'or encontrará, nesta co-

Mli:DlCO DR. NEWTON luna, informações que nvcessita,
ESPECIALISTA EM OLHOS D'AVILA diàl'!amente e d, imediato:

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA GERAL JORNAIS Telefone

TRATAMENTO li: OPERAÇõES Doenças de Senhoraa: _ Proeto- O Estado .,............. 3.022

[nfra-Verme!ho' - Nebulização - '

logia _ Eletricidade Média. A G,'lzeta •..•••.••.••••• 2.656

Ultra-Som ! Conc'lltório: Rua Vitor Mel- Diário :lo T:�::-de ,....... 3.579

(TJ!'atamento de sinusite sem rel\!s n: 28 _ Telefone:, 3307. ,Imp:tensu Ofi!lilll •••••••• 2.688

operação) I Consultas:' Das 16 horall em HOSPITAnLl
Anglo-retinoscopia - Receita de diante.

Caridacl6:-
Oculos - Moderno equipamento

I
Residência: Fone, 3.422 (Provedor) ••.••••..••••• 2.314

de Oto-Rinolarlngologia (único Rua,: .
Blumenau n. 71. (Portaria) .•.••...••.• '.. 2.036

no Estado) Nerêu Ramos •......••••• 3.S31

Horário das 9 às 12 }loras e ! Militar 3.157 �
"

das 16 às 1� horas. .' . I DR. ANTONIO BATISTA Itlão
,Sebastião (Casa de

3.158
Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI',

ConsultórIO: - Rua Vltor Mel- Saude) ...•...••....... F 25 34 21': 3
.' .

reles 22 _ Fone 2675. JUNIOR Mater:Iidade Doutor Car-
.- ones: - e a- 5_-

Res. - Rua São Jorge 20 -' CLíNICA ESPECIALIZADA DE. los Corrêa ...•••..•..• 1,121
. ....:-::.. __.

,

Fone 24 21. CRIANÇAS ,CHAMADOS UIt-

Consulta� das 9 ás 11 hora.. G&'1TES
. .

Res. i. Cons Padre Militueliqho, ,Corp.o de BombeIros ..•. 11.318

19
•

• ServIço Luz (Raclama-
_.

ções) ••.••........••.•• 2:404
Polícia (Sala Comissário.. 2.0'38

DR. I. LOBATO
Polícia (Gnb. relegado) 2.694

FILHO I C�������;�:
Doenças do aparelho respiratório �AC :: �'_"�' ., , '1.700

RADIOG��:f::�U�:!-lg�SCOPIA 'p��!��ro.-����.���.:::::::: i'���
DOS. PUI;MOES V�.r\g 'i'� ,: 2:32fi

CirurgIa rio Torax LOlde ereo'... .. .. . . .•• 2.402

Formado pela FaculdaJe Nacio-, Real . �.4:. � .� , ',' Z�1I77

nal de Medicina, Tisiololitilta' e Scandinava�;............ 2.300

1'iIlI-OCli'llrgião do J.[ospital Ne- H�TÉIS' ,'� .'

rêu Ramos Lux ., :j'!�"""""""'" 2.021

Curso de especialização pela Magesti<t ':':'1" .....•..... 2.276

S. N. T. Ex-interno e Ex-assi.2 Metropol' ..•........•.•.• 3.147

tente <le, Cirurgia do Prof. U lO La Porta ... , •....•• _ . . • • 3.321

.. GuimarãeB (Rio). Cacique ," \ ...•....• ,.. 8.449
Cons.: Felipe Schmid�, IS - Celltra� ., .'•..••...... '. ,. 2.694

Fone 3801. , Êstrela .:. :;::: ..•• , • - . , • •. '8.371

Atende, em hora marcada.

I
Ideal '. • • . • • • • •• -8.6&9

Res.: ...:... Rua EstflVU Junior, }:STREI�O 8
�o - Fone': 219i Disque '.................. 06

II'aDICADOR PR'OFisgl.ONAL
DR. WALMOR �Ol\�EI� I �_._O_! , -� '�--';\."li Deit'i.SI8 p"ara

GARCIA SR. JOSÉ TAVARE�

Diplomado pela Fa�uldade Na- IRACEMA Ii
� Crlan�d5

clenal de Medicina da Unlver· DOENÇi\S NERVOSAS E �EN- DU JUAREZ PHILIPPI
_idade do Brasil TAIS. - CLINICA pERAL •

(. '

E�-Iltterno por concurso da Ma- Angustia - Complexos

-, Edifíci,o'
João Alfredo -

. terni.dade-Escola " Insonia - Ataques - Mania! -

" '.'
,

(Serviço do Prof. Octávio Ro-
.

Problemática afetiva e sexual .1o andar.
drlgues Lima) I Do Serviço Nacional de Doen-, A •

Ex-Interno do Serviço de Clrur- ças Mentais. Psiquiátra do' Salas 1 e·2 - Rua Jeronlmo

lia do lIospltal I. A. P. E. T. C. Hospital-Colônia Sant-Ana. Coelho, 1
do Rio de Janeiro i CONSUl!:!f6RIO - Rua Tra-

H '1!'" 8' 11 16 às
Médico do Hospital de Carldade � jano, 41 - jj)as 16 às 17 horas. or�r v� as -

e da Maternidade Dr.

carb8l
RESIDJtNCIA: Rua Bocaiuva,

.. ,

18 horas
Corrêa 139 Tel. 2901 Atende .exclustvamente com

DO�NÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇõES DR. ARMANDO VA:uJ- hora marcads..
Cons: Rua João Finto n. 16, I RIO DE ASSIS I �5:N n t

das 16,00 �s 18;00 hor�s. .

Dos Serviços de Clínica Infantil
.

�ela manha atende diã- I da Assistência Municipal e HOII- DR. C��"iR BA'EALHA DA
rla�ente no Hospital de }l'ital d� Caridade, �lLVEIRA
.'�arl�ade. CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

Residências ÇAS E ADULTOS
Rua: General Bittencoun: n. _ Alergia _

101. Consultõeío r Rua Nunes M,.-
Telefone: 2.693. , chado, 7 - Consultas das 16 às

DR. ROMEU BASTOS 118R:�r::�cia: Rua Mar�chal Gui-
PIRES lherme, » - 'Fúne: 3783

i. Mli:DlCO
DOENÇAS DO APARELHO DI-

Com prática no Hospital Sio GESTIVO _ ULCERAS DO ES�
Pranclacc de Assis e na Santa, TOMAGO E DUODENO, ALER-

Cesa do Rio de Janeiro �IA-DERMATOJ.OGIA E CLI-
A D V O G A· DOS

CLINICA, MÉDICA NICA GERALCARDIOLOGIA
Consultório: Rua Vitor Mei- DR•. J(rLIO PAUPITZ

reles, 22 Tel. 2675.
•

FlLHO
1I0rári?s: Segundas, Quartas e I Ex-interno da 20" enfermar-a

Sexta felr!ls,: I e Serviço de gastre-entero'logta
Das 16 as 18 horas I da Santa Casa do Rio de Jeneiro
.

Residência:
o
Rua Felipe Sch- �

(Prof. W. Berardinelli).·
mídt, 23 - 2 andar, apto 1 - Curso de neurologia (Prof.
'Tel. 3.002. .Ausn.egesilo).
DR. HENRIQ-U-E' PRISCO . Ex·interno do Hospital mater- I

nídade V. Amaral.
PARAJSO DOENÇAS INTERNAS

!\tÉDICO Coração, Estômago, intestino,
Operações �,Doenças de Se- f!gado � vias biliares. Rins, ova-

nhoras - Clínica de A('ultos
I rIOS e uteru

Curso de Especialização' no I Oonsultõrto : Vitor Meirelfl' 21.
Hospital dos Servídores do Elil-I

Das 16 às 18 horas. -

tado. Residência r Rua Bocaíuva ZO;,

(Serviço do Prof. Mariano de Fone: 3458.

Andrade). -,----...----.,.,---

Consultas - Pela manhã no DR. �MARIO DE LARMO
Hospital de Caridade. CANTIÇAO
Á tarde. das 15,i)!! hs. em dian- M É D I C O,

te no consultório á Rua Nunes CLINICO DE CRIANÇAS
Machado 17 Esq.uina de Tira- ADULTOS
dentes. Tel. 2766. Doenças Interna.
Residência - Rua Presiaente CORAÇÁO _ FIGADO - RINS

Coutínho 44. Te!.: 312001" _ INTESTINOS

CLlNICA
Tratamento moderno da

de
SIFILlS

OLHOS _ OUVIDOS _ NARIZ .Consultézl« - Rua Vitor Mei·

E' GARGANTA eles, 22;

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MOD:&RNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas -' pela' manhã no

HOSPITAL
A TARDE - .das 2 .as 5-·

no CONSUL'NRIO -. Eua dos
ILHEOS nO..2
RESIDJtNCIA - Felipe Sch

midt nO. 113 Tel. 2865.

Cirurgião. Dentista _

Clínica de Adultos e

Crianças Raio X
Atende com Hora Ma.r-

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

las 3 e 4. '

DR. ross MEDEIROS
V1EIRA ,

- \DVOGADO -

)
''''',

Caixa Poatal 160 - Itajat -
Santa Catarina •

--, PR.'éLARNÕ-G-:----
'

,GALhETTI
_. ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -'

DR. ÀNTONIO GO-MES DE
ALMEIDA
.(\DVOGADO �

Escrttõrto e Residência:
Av. Hercí llo Luz, 16

"

Telefone: 334C.
'

-

.........O•••••••�••••

D E N TIS TAS

DR. SAMUE� FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Clínica. - Cirurgia Bucal -

Protese Dentária
Raios' X e Infra-Vermelho

DIATERMIA
Consultório e' Residência:
Rua Fernando Machado, n. li

Fone: 2225.

HORÁRIO:
. Das 13 às 16 hora••

Telefone: Consultório __,_ 3.415
Rer-ídêncla: Rua José do Vale

Pereira 158 -- .Praía da Saudade
- Coqueiros

Consultaa: das 8,00 às 1.1 ho­
ras e das 14,00 às IS horBa,
Exclusivamente com hora mar-

cada. .

Sábado -- das 9 às 12.

_____.. __- ._-----

DR. CONSTANTINO
DIMATOS.

MÉDICO CIRURGIÃO
Detenças de IJenhoras - Parto.
_ Operações - Vlàl Urlniri••
Curso de aperteiçoamen1Y.l. e

longa prática nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO:' Rua }'elipe

Schmidt, nr. IS (sobrado). FONlil
3M2.
HORÁRIO: das 15 ás 'IS -ho-

DR. LAURO CALDEIRA
DE ANDllADA

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO ,- Ediflcid

Partenon '- 2° andar - sala
203 - Rua Tenente Sllvelna, 11;

Atende /diáriamente das 8 às
LI horlJi8� ...

3as e 5as das 14 as 1& hollas.
-- 19 as 22 horas.
Confecciona Dentaduras e Pon­

tes Móveis �" Nylon.

O ESTADO

ras

Residência: Avenida Rio Br.an-

co, n, 42.
Atende chamado.

Telefone: - 3296.
-------------�------

--�--� -------_.:;;;...;;.._.;_.-:-,:.....---�----

DR. MARIO· WEN·
DHAUSEN

CLINICA :tfJ��!IDUL1�S
Consu1tório - Rua João Pin-

to, 10 - Tel. M. 769..
.

,

CQnsulta�: Das 4 às 6 horas.
Residência. Rua Esteves Jú­

nior, 45. Tel. 2.812
.

.

DR. NEY PE&RONE
MUND

Formado pela Faculdade Nacio­
nal de 'Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO

Aperfeiçoamento fia "Casa' de
. Sa:ude São Miguel"
Prof. Fernando Paulino

Interpu por 3 anos do Serviço
de Cirurgia

Prof. ·P€dro de :Moura
OPERAÇõES

CLINICA DE ADULTOS
DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: L'ià'riámente das

I'�'_"��'7 - '9,30 'no Hospitlll de ,Colri-
dadll': das 9,30',� Ui�:O no C.on­
iultório à rua.;João, Pi.n'tn ·16 l°

11l9�t�\,
,)

.

DR. IVO VON WANGEN-HElM
".

'

, :.:_ D E N'T-I S T l\.
.

�__
.,

.

·C(}�n.s�lJtório rua Boc�j����;42 ,

mas.

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A

Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr: C. Jorge Motel' ou Cirillo Maeha-'

.

,., do em São João Batista Municipio �de 'I'ijucaa-Santa Ca-

PA_.1 «<, eOJ
tarína,

fARMÁCIAS-�E PlA'-'NTA-O
_'.

"I/ I!!'.'S .

r -r'" 0UIIAIfTE TODtJ DIA
, f'" �._� nos :VA/)�JOS

•'DJR�'tt� '?'
'2 iâ�' �,. � � .

'lI l' .

�
I

18AHCO
de C�ff)ITO POPULAR

Ie AGRíCOLA .

I I

"

'

RM.a;D"'�, 1_6
. . ,

. f'LORIANOPOL:IS - .5tó.. eàtàrint\ .

.............................................

OFICINA MECÂNICA

CQNSERTOS DE FOGOES, FORNOS, SERRE-

MAQUI�AS A VAPOR, CALDEIRAS EL�ERIA,

. TODOS OS SERViÇOS PERTENCENTES A ARTE.

RUA - TEREZA CRISTINa N° 398 - ESTREITO
.e8••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

.·JO.·.·.·J'J'.·....................w...._.........J'.·......•••.......·••••••.......••·•·•·..•••..

... A HORA DO

TÔNICO ZENA
'\

.<\.0 PRIMEIRO SINAL DE FRAQUEZA, TONICO ZEN.\

À SUA MESA!

Expresso' Flpriauópolis Uda"
ENDER�ÇOS ATUALIZADOS_ DO EXPRESSO
\ FLORIANÓPOLIS LTDA.

.'

Filial: SAO PAULO Agência: PÓRTO AI,EGRE

Telefone: 37-06-50

"Riomar"
Comendador Azevedo,
\ 64
Telefone: 2-37-33

.

Atende "RIOMAR"
ElId. Teleg. "RIOMARLI"End.· Telei". "SANDRADE"

Arência: 'RIO DE JANEIRO
''Riomar''

Agência: BELO lIORI­
ZON'fE
"Riomar"

Avenida 'Andradàs, 871-B
',:relefone: 2-90-27
Atende "RfOMAR"

Rua. Dr. Carmo ��etto, 99
Fone�: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrtú

Alegrf', Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos
agentes

"RODOVlÁRIO RÁPIDO iUOMAR"

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACAO
. )

HOEPCKE
�AVIO·MOTOR � «CaRL

ITINERARIO
SAlDAS DE

·BOBPCIlE..

I D A VOLTA

Fpolis. Rio
24-5
6-6

'19-6
25-6

2-7

8-7

Santos
25-5
7-6
20-6

26-6
3-7

9-7

ltajaí

29-5 31-5
11'-fI 13-6

17-6 19-6
24-G 26-6

30-6 2-';"
As partidas de Florianópolis são ás 24.00 horas, '9 do

Rio de Janeiro, ás 16.00.

Tanto na Ida como na Vo1tà o navio fará escala nos

pOI}OS de São Sebasti-ão, Ilhabela e Ubatqba.
i. . Par&" melh,.o:t'!:!$ ,intoJmações, dirijam-se à séde da

:Eml.1t'êsa, à rua ConaelheiJ'o Mafrâ, 30 - T\llilfone 22�12.

,

\ ••••••c � ..

f���
.

Rua Marechal Deodoro 50.
_

Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!
Desconto especial_para os senhores viajantes,

...� � ...

BORDADOS A MAO
Ensina-se na Rua- Feliciano Nl.!"'es Pires 1.2.

Viagem tom segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
,

>BipIDO--;SUL:aRISILEIBO))
=-

iFlorianópolil - Itais{ - Joinville � Curitiba
• ...-:,P-:.,.......:···

..

....�'''W. ...:.-.c.- ........�-

AgeAnCl·a .' Kua(Deoaoro eBqu�na�da
• Rua_;;Tenente ,SilveIra

.

i Grande, Oportunidade'
Vende-se por motivo de mudança

-

1 fabrica de ca­

l mlsas recem construída com 2 predios e vendem-se tam­
vem só as maquinas constando de:

3 maquinas Rayser industrial ztg-zag.
1 maquina Vürcopp de fechar camisas.

. 1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for-

DEPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA

PLANTõES DE FARMACIAS

-Mês de Junho
2 - sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio - Rua

Ifelipe Schmidt, 43
3 - domingo _ Farmácia Santo Antonio - Rua Fe-

lipe Schmidt, 43..
-

9 __:_ sábado (tarde) Farmácia CatarineÍÍSe - Rua
Trajano

10 '- domingo _ Farmácia Catarinense _ Rua Trajano
1'6 - sábado (tarde) Farmácia Noturna - Rua Trajano
17 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
�3 - sábado (tarde) Farmácia Esperança - Rua Con-

selheiro Mafra
24 - domingo - Farmácia Esperança

lheiro Mafra.
:3Q.. - sábado (tarde) Farmácia Nelson

Schmidt

Rua Conse-

Rua Felipe

O serviço noturno será efetuado p�las Farmácias­
Santo Antônio e Noturna, situadas às rua.;J Felipe'
Schmidt, 43 e Trajano.

'

A presente tabela não poderá ser alterada 'sem pré�
vavia autorização. deste Departamento.

D. S. P., em maio de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácia

.- _JO.- ....,

AV.ISO
.

Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou o

consultório dentário para o Edifício "João' Alfredo",
esquiná Jeronimo Coelpo - Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho-'
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

. Tratamento indol,9,r - Pontes móveis e fixas -
Pivots - 'Dentaduras anatômicas. e cirúrgia.

-Lira Tenis Clube
PROGRAMA DAS FESTAS JUNINAS

Temporada de inverno

Dia 9 _' sabado - Soirée Mignon, em homenagem
ao "Dia dos Namorados", das 22 às 3

horas.
São João .i"=

Dia 23 - Sabada - Tradicional. Soirée de São
João, no Terreiro do Coronel Fulgencio,,­
às 22 horas _: Casamento na Roça­
Danças da Ratoeira _ Quadrilha - Pi·

, nhão - Amendoim - Queimada, laranja
cana de assucar etc. etc. Traje a caipira.
·Prem�os ao' mocinho e a sinhasinha e aO

casal melhor 'caraCterizado e ao bloco
\ m,ais animado --= Show. surpreza - Re­
serva de mesas na Joalheria Muller, II

partir do dia.11 _;_ Cr$ 250,00.
São convidados os associados para <> pri­
meiro ensaio da quadrilha, ratoeira e ca'

sarnento, no dia 11, segunda-feira, às 20
horas.

Nota

São Pedro
Dia 1° de julho - Grandiosa "matinée 'infantil ii

Caipira, das 16 às 20 horaS,
Desfile de modas á caipira, coJIl

distribuição de premios' para
men�nos até o quintO'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Roup8s �e Inverno p�ra. CrlaDC�Sociais
/' .

... ..

l

Há dias fizémos um rá-pido comentário sôbre h per­

feição atíngida pela roupa feita para homens. Citamos

os nomes de várias marcas de alta e perfeitíssima con­

fecção, cujos produtos estão tomando conta da preferên­
tia pública. ntualmente é comum a todas as classes e

compra e o uso de ternos feitos. São mais baratos, são

mais .confcrt.áveis e' são de um acabamento apuradis-
simo. ,

Hoje, vamos mencionar; também rapidamente, a,

generalização do hábito de se comprar já confecciona­
das as roupin has de crianças, mocinhas e <rapazes. Des­

ele a -roupa branca até o casaco' de mais apurada ele­

gância já se encontram prontos. Os, terninhos de calças
'curtas e os/ de "calças compridas, as malhas, os sobretu­

dos, as capas, os vestidinhos, etc. etc., estão à dísposi­
ção de quem os necessite comprar. A variedade ê- gran­
c e, os preços são bem razoáveis, especialmente para ês­

se inverno que é o inverno da "A MODELAR". Acresce

ainda a circunstância que também podem ser compra­

dos, pelo sistema crediário, por todos aquêles que mere­

cem confiança e crêditó,

ajude a sua caneta•

.

FLORBELA ,ESPAN.CA

Procurei o amor, -que me mentiu,
Pedi à Vida mais do que ela dava;
Eterna sonhadora edificava
Meu c�stelo 9-e luz que me caiu!

Tanto clarão nas trevas refulgiu,
E tanto 'beijo a boca me queimava!
E era o sol que oa longes deslumbrava
Igual a tanto sol que me fugiu!

use -

Parker
IJllink

Você poderá evitar aborrecimentO$,
usando no sua caneta-tinteiro ex­

cluslvClmente Quink.

/ Sotv.x, um Ingrediente especial d.

QUlnk. limp-o realmente a suo eenete- _

tinteiro à medida que escreve. Evita

enfupimentos, gomosidades e danos

cousodos pela corrosão. encontro-se

Pãrker Quink em seis côres distintas.

Passeia a vida a amar e a esquecer ...

Atrás do sol dum dia outro a aquecer
As brumas dos atalhos por onde ando ...

o único tinto

que contémE êste amor assim me vai fugindo
É igual a outro amor que vai surgindo,
Que 'há de partir também ... nem eu sei

,&-flM ,,,"
._-

;;;;�i�
_.5f.il� } �< _' .

-:0:-

Desvalorizaçãl do homemSDlv-xquando ...

(Manuel Ferreira der Melo) .tombasse um operária, atira­
A vida humana cada dia :.Q longe por uma polia, ou

mais entra em desvaJoriza-, esmagadQ por uma pedra,
cão, Pelo menos em nesse ou, ainda, enforcado pelo ex­

país, tão fertil em contrastes ! cessívo aperto do cinto, por

E o nosso homem de carne t ! exemplo, a =v= m�daria de

ôsso
.

vai-se transformandr I figura. A Indenização. 'dessa

num autômato, ante a ação 1 vida foi sempre "calculada em

do saudosismo dominante I sete mil cruzeiros e, depois,
anuladas que, estão sendo a pela r�forma da ,le�: um P?U­
sua vontade, que era a sua, co mars, sem atingír, porem ,

fôrça moral, e sufocadas a ao monte da- um tron­

sua expansão econômica, que co de árcore, notadamente
resultava na .sua rssístêncía quando essa .árvore goza, a-'

material. lém das vantagens do seu

Já agora, o homem vale reino, a. hierarquia dos quin-'
enquanto estiver disposto 3 tais. 1

1017.' exercer a função de tijolo'
para o pedestal dos senhores E ainda dizem que progre­

do dia, pois que, na, verdade, dimos , Só se tôr ' no sentido

a êles, em materia de valo- invers9f.,.
rização, "80 interessa a das

mediocridades.
Os que nâo estiverem in-

P
,''--'" �

P 'M
clínados a tal subserviência,

arflclp,açãQ ,

. I
.

A 5 :
, terão que curtir duras prova-

Vinicio Olinger e Maria • .j� • ' , �. ' ções,· sujeitar,se às legais

Helena da Cunha Ol inger U pressões e 'coações. ,. dentro

parttcipam aos parentes e
.... - de um constante estado de '.

i' DELEGACIA EM FLORIANÕPOLIS
pessoas das suas, relações, alarma. Florianópolis, 23 de .maío -

. . , .

\
.

O fenômeno de aniquila-' de 1956.O· náscimento de seu primo- Departamento de Arrecadação '

" mento em massa Se observa, Ilmo Snrgenito' Vinicio, ocorrido- a . .

5 do cOi'rénte,. na Matem i- atualmente, em certos seto- Diretor do' Jornal
C C v

E D I T AL
res, <Somo resultante do- es- "O ESTADO"d"ade "Carlos orrêa' " nes- ...

trasamento de recalques por N -E S T A
• .

ta Capital. ,

'

A I E egadores '

A data de hoje recorda-nos que. _ Florianópolis 7 de junho I'
,�. os sen tores . mpr muito' temjío represados.

Mesqlo sob regimes ldberals Prezado senhor: ..

em 1.&14, no Fortim do Rosârio, em Jericoacó.r,a, de 1956,
.

, ----<;.._ ,..,,' De acõrdo cem as disposições da ,Lei na 2,�55" de
ou .sociais, como-o nosso, com

um ataque dos f'rancêses de Du Prat foi repe- \ '

� lG de' �bi'i 'p. ',p,,_,e �al'a.:·efe.i<t:o,-d-o .sel: e�ato sumpnm�nto, todo o aparelhamento àe ga- ,Venho com a presente co-'

lido por Manoel de' Souza d'Eça; ,
, -[5 tOA rço. VI·' 'I \ esclare�elYl�os ,a�, �mpresas. c�ont:,lb,ulUtes d�ste Insht�l�� rántias lndividuais,.-a' des;vã"".múillé.a.r a v' s. gue em reu-

_ em 1.627, no P,itanga (B�hia),.o Almirante ho-

\ '

I[ sua, ;_f' qUe ,as cont:lbmçoe,� _pre':.ldene��l'la,s d_:::da.s a partll lorização do' honiem é um riíão ordinária de 27·5·56, o

landes Piet Heyen, apoderou-se de vários....na- PrOlongado 7 ,. -, J? �l,tado mes, reca�J:ao sobre � lmportancIa mensa� fàto de observação corrente. CL_lJBE DE EXCURSõES DA
.

mer'ca,11tes b'I'asI'Ie'l'l'oS' • r'�", ('letIvamente' per,cebId?, pelos segura,dos e a qualquer H'
'

t pia opi ILHA (C' E MI) 1
.•

VIOS, , ')- "t'l" d'f' d
. ,

't"_ d t d d"sd a
aja Vlsa a pro r - .-'" , ee'geu e

em 1.641, foi assinado um tratado entre Por- � ,tJ.·u� o
:
mo I Jcan o" aSSIm, o cn erlO a o �. o -

e e,
nião dos tribunais, que são, empos�ou, PO); votaç.ão gei'al,

t�Jgal e, Holanda, por D. João IV, suspendendo SEUS OLHOS 11,,:g�nCIa do Dect.eto, n_o 8.90�3�, Ca:-t',30, § 1 )� ,qual1do o
nas democraéias, o refÚlgi'o a Diretoriaq'ue reg'erá o clube'

h tI'll'dades pelo prazo de 10 anos, tendo PRECIS/jM
,.;.a].culo da contnbUlçao mc�dIa sobre o valor do sala-

on,de o homem ameaç,ado durante o periodo :53/5'1, aas os ....

DE ,- ,

'b h' t d
-

t 'd' tI'
h ma das pártes respeitado; 1110- ase, mesmo na IpO. eSe· e nao er SI o lU egra a

busca refôrço à sua fragilida- qual segue abaixo:nen u ,
,

, " f"
.

d d
'

em 1.812, depois de um combate de mais de qua- requenc�a " o e�prega ? de, Preside"nte de Honra'
tro hora o Tenertte-coronél Inácio dos Santos ,�L' Flonanopohs, 4 de Junho de 1956, Nãó faz muito, certa. Côrte Coronel Mári� F'e,nandes
Abreu !e'rrotou os Charruas' e Minuanos 'de

�m
Nivio Pinto de Andrade

julgou umà ação interessan- Guedes.
,

AOrr'tl'eignataS'1 ;junto ao arroio' LaureIes, na Ban'Ma I-.!\" I' .: (11:,
p. Delegado

--=_____
te, O objeto do litígio foi a Presidente ......- Antônio Vi-

", " •
=

indenizaçã'o devida por aI tor de Melo LubL

em 1.816, partiram do Rio, o Genera)l cartIos ��'/ Peq''uenos Anuo-CI�OS guém por ter c�rtado la árt- Vice-Presidénte - Luiz Car-

Frederico Lecor (Visconde de Laguna ,porer, vore existente num pa ace e los da Rosa Luz,

sidO; nomeado ',ComarMante ,do ,Exército de REFRESCA E .FAZ BEM citadino.}O Se.cretário Artur',

ocupação da Banda _Odental do 'Uruguai, e a OPÉL MODELO '1938. CADET. O dano causado ao patri- Humberto Ferrãresi.

Infantaria, da Divisão portuguesa dos Voluntá- Ten'tou 'envenen,ar ,LIMOSINE mônio do proprietárió, foi 2° Secretário - Luiz Fe'r-
rios Reais; , Vende-se, inteÍramente reformado" pintado, pneus objeto de arbitramento, esti- nando Gal'lotti.'

'

em 1.817, na Bahia, foram fuzilados os revolu- FORTALEZA, 9 (VA) r,óvos, econo�ico, 12 krs com 1 litro gazolina, sem qual- mando-o os' peritos" em vinte 1° Tesour�iro Edson

cionarios pernambucano� 'D,omirigos José. Mar- No lugar denominado Sa-
que defeito. e cinco mil cruzeiros, 'sendo Becker.

tins, padre Miguel Joaquim dê Almei9-.a e Cas- pucaia, no município de Ma- ..os interessados queiram examina-lo na Auto Ser- quinze pelo valor do vegetal 2° Tesoureiro -- Armando
tro e o di,. José Luiz de Mendonça, que faziam ranguape, Iolanda de Carva viço Catal'Ínense, a rugl. Felipe Sc-hmidt n. 60, com o e dez' mil o valor estimativo Teixeira.

parte do Governo Provisório; \'lho, de 13 anos, em virtude, proprietario Alfredo Westphal. A 'árvore era orcamento da Orador - Arnoldo Buch
em 1.865, pelas 14 horas e em consequenci� dos I

de seus pais não a permiti. I PRECISA.SE DE EMPREGADA DOMESTICA luxuosá morada e-o seu dono Filho.

ferimentos recebidos �o dia anterior, _por oca· ,re� usar. vestido deeotado I Para os serviços de cosinha. Exige-se infermações' teria, por certo, sofrido mui- Conselho Fiscal:
sião da Batalha do Rlachuelo, - faleceu o Impe- a fIm de Ir a uma festa dan- ,�obre sua conduta. Paga-se mais de mil cruzeiros para to com a sua. derrubada. 1 Nelson Costa

rial Marinheiro MARCILIO DIAS,' considerado çante, tentou suicidar-se, in-I trabalhar. no Rio de Janeiro.
"

Muito razoável êsse .modo .dente do conselho,
"A PRA'ÇA MAIS DISTIN'J;A" e _q�é tantos gerindo venen?, só não o fa-, Queiram procurar' o senhor Raulino Ferro a _rua ,de apreciar' o· valor das ár- \

2) Maurício Nienckoter -

louros colheu para as Armas BrasIleIras; zendo por achar a praga com, Conselheiro Mafra 56. vores, de 3icôrdo com,o quin- 1° conselheiro.
__,_ em 1.879, o então 'Coronél Antonio Tiburcio gosto ruim, Todavia, resOI-, RESIDENCIA IDEAL - tal em que cresceu e qaE 3) Adilson Carpes _ ?O

Fecreira de Souza, recebeu do Corpo Docente e ve.u adicionar o ,ve,nenp à, co- Aluga-se até o proximo dia 12 do corrente magnifi- imoradas que elas e,nfeitam. conselheiro.
Administrativo' da Escola de 'Tiro de Campo mIda dos seus paIS que, ho- eu residencia em Itaguaçu, propriedade da Vva dr. Somados todos esseS ele- �em mais para o momen-

Grande uma belissíma Espada de Honra, pelos, ras depois, .sentiram os sin- Euripides Gonçalves Ferro. mentos imponderáveiS, ficou to, subscrevemo�n(js,
assinalados serviços que vinha prestando. tomas de envenenam�nto, Informações com o senhor 'Raulino Ferro_

....

determinada ar sudila valia Saudações Excursionistas-.
vindos para es'ta Capital em Aluguel sob contrato. de mais de 'um ano. da árvore. . Artur, Humberto Ferl'al'esi,
es�ado desesperador, Se, em vez de uma árv'Jre Secretário,

'0'- _ ••-:; :-_��1!��

_ cr$ 20,00 32 onças - Cr$ 130,00

ANIVERSARIOS - sr. Erico Grimiché
- srta. Maria de Lourdes

Jaques"
- srta. Neli, filha' do

.sr, Newton Macuco
- srta. Antonieta de Bar­

ros Alves
,

- A menina Neusa. Yara

Oliveira, filha do sr. Tere­
maco de Oliveira e Olga .R.

Oliveira
---< sra. Alice Sales An­

dríanl, esposa do sr. José
Andrianí,

'

sócio -da' F. An­

driani & Cia, de Tijucas '

- O jovem Joaquim Ge­
.

raldo, filho do sr. João Joa-
quim Rosa ,'-
- sra. Maria de Oliveira

FAZEM ANOS HOJE:
,

- sra. d. Luiza Rihl, es­

posa do sr. Noberto
.

Rihl,
direto.' gerente- da Cia. Te­
lefônica Catarinense.
- ara. Cora Oliveira San­

tos, esposa do sr: Eduardo
Santos, proprietário da Far­

mácia Moderna.
- dr. Tietzmann, advo-

gado em Bruaque
.::_ sta, Juracv Nunes,

professora' do Grupo Esco­
lar "José Brazilicio", de

Biguaçú
� sta, Laura Cardoso,

filha de Manoel Felix Car-

Representantes exclusivos poro todo o Brosil

COSTA. PORTELA & CIA,

Av, Presidente Vdrgos: 435.8.° andor - Rio de JC!neirô
Sta, C�torlna - Machado '-Cio, $,A. - Ruo Saldanha MarlnJio. 2 - FlorianópolisRamos

doso - sra. Nair Sardá, espo-

sr. Rodolfo Veiga de sa do sr, Hercin ío R. Linha-
. Faria, telegrafista res

prof. Maria O. Goel�, ---, Major Antônio Araújo
I Figueredo.

---,-----�---

�ova diretoria do
·e. E. � I;dner

P AS S A O-ONO.H O J E
12 DE'JUNHO

Presi-

André Nilo Tl;ldasco

_,__. '-----�-----------------------

Precei·to 'do Dia!
I

A AGUA OS DENTES E
AS GENGIVAS

·AVENTURAS�DO �ZEeMUTR,ETA
,""

A sidiva, além de concor­

rer para o bom aproveita­
mento dos alimentos prote­
ge também a bôéa e os

dentes. Quando se bebe pou­
ca água há diminuição de

saliva, o que acarreta aci­
dez bucal e pode permitir a

ação de germes causadores
de doenças da bôca e dos
dentes.

Proteja seus dentes e

gengivas, habituando­
se a beber água no in­
tervalo das refeições.
- SNES.

'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Goleada

SpO,_f IVo' /
clube brasileiro no exterior
deu-se há dias, em Bergen,
�oruega, quando o Flamen­
go, do Rio aplicou ao Brann,
da la Divisão da Liga No-

I (,:, rueguesa, a goleada de doze

..........................1I111 �!i�'·�a�.t I 11I11III1
tentos a um.

• 'l'Pt

patara
.

m.�-,s,jll'."."'a·�-x ias e F igue i ren.s'e- ::r��gE;o:jn;;��;:.v
.

râneo, sr, Atamar Cabreira,

LUTA SENSACIONAL E DE GRANDE E QUILfBRIO .SUSTENTARAM OS DOIS -BI-CAMPEÕES - lXl, O ESCORE - RI- ���í�f�:,�ad:opôr��i��Ogre.de
Foi durante muito tempo

-BAS E 'ERICO, OS GOLEADORES - OS MELHORES - QUADROS - ARBITRAGEM -' PRELIMINAR ��:rCi��á���:daO,I���e:sl�n���=
Um bom público lotou 'as dependências do estadia ficilmente escapava das botinadas do médio caxíense nato da Divisão Especial de Profissionais. Julinho foi o pista abíl., que é.

riu rua Bocaiuva, na tarde de ante-ôntern, quando se efe- que nem advertido foi pelo refferée, Trilha e Ribas tam- seu melhor hori'tem. Atacou, apoiou e defendeu com in- Por suas elevadas qualída­
tuou o confronto dos bi-campeões do Estado e da Capí-

.

bém merecia,m a expulsão, pois todo mundo viu .troca- I
teligencia e vontade o' notável foot-baller,

'

Trilha foil' des de carater e de coração,
te.l Caxias e Figueirense, respectivamente. ! rem ponta-pé que a ambos machucaram. Mas, -fel izrnen- ,entro que teve conduta excelente, apesar de culpado do tem-se evidenciado no con-

,

O desejo dos aficionados floÍ'ianopolitanos de assls- te, tudo acabou bem e ao finar da contenda abraçaram- tento contrário, pois deixou de exercer naquele instante ceita da sociedade local, onde
til' um cotejo renhido e farto de emoções foi plenamente �e os jogadores dos dois lados. ! vigílancia sôbre Ribas. Almíro substituiu a Laudares goza de estima geral.
satisfeito. Caxias e Figueirense, se bem que não tives- O bi-campeão do Estado começou mal o jogo, mas que se encontra contundido. Saiu-se bem o zagueiro Por certo, na data de ho­

sem atuado dentro das suas verdadeiras possibilidades, tão logo Ribas decretou a abertura do escore, recebendo louro. Soncini pouco empenho não poude mostrar sua je, muitas serão as homena­

técnicas souberam fazer bonito, sustentando um embate ce Hoppe, o Caxias. 'foi se firmando, porém sem encon- I alta classe. Plácido, E'rico, Cavallazzi, muito lutadores. gens de que será alvo, por

(amo poucas vezes nos é dado assistir.
. : trar seu verdadeiro train. Alguma coisa faltava ao Os médios Adão, Walmor e Aníbal bons. Tainha não parte de seus, inúmerós arní-

Os resultados do encontro, um marcador igual, foi j "onze". Era Didi que desta vez não podia dar seu con- convenceu, muito abusando do íoso individual. gos e admiradores, às quais
o reflexo da luta entre os dois alvi-pretos. Evidentemen- curso valioso ao campeão, de vez que se transferira para Os quadros jogaram assim constituidos: 'os de "O Estado" se associam

'.e os quadros litigantes apresentaram igu.a�dade,de !or- 0. Pelotas. Os q�e se sobressaíram .no conj�nto de Join-, CAXI�S -: Puccini; Naco e Ivo; Helio, Joel e prazeírosamsnte, augurando

cas na cancha. Ninguem levou a melhor flslca. e c,on�un- ville f?ram Helio, Hoppe, Joel Ca�lO.ca e Ribas, apare- (}�oppe; F'ilo, Ribas, Cleuson, Castelhano (Percy) e Ca- votos de perenes felicidades,
tívamente. Portanto, tivemos uma contagem [ustissíma. cendo regulares os restantes PUC'C1ll1 fal,hou no gol de noca. extensivos à sua digna ramí-

A péssima conduta do novato árbi�ro G!lb�rt.o �'rico, cal?ulando mal. a. t:ajetória da pelota, isto qua-I. FI�UEIRENSE - S?n�inni; �tilha e Al�iro; Ani- lía.,
Nahas quasi empanava por completo o bnlh? discipli- sr ao terz.mna.r a fase mlclal.. : � t;

bal, A�ao ,e. Walm01�; Placldo (Tomho), Julínho, cs. -----------

nar do encontro. S. S. deixou que remasse o Jogo brus-I O F'igueirense, pode-se dizer, Jogou uma grande IvallazZI, E rico e Tomho (Ceça).
- CINE SAO JOS'E-

to. Um dos elementos do Caxias, o veterano e eficiente partida. Foi valente o quadro dirigido por Nelson Gar- . Na preliminar, disputada entre os conjuntos juve- "

Hoppe bem que merecia a expulsão d� éanéha: tantas ci�, �ois n�? se intimi�?u co� o grande "cartaz" do nís do Figu�ir�mse e Avaí, levou a mel�or o "onze" alvi- As 3 - 8hs.

"oram as vezes em que, enviou' ao solo os' Jogadores g1:emlO da Manchester catarmense. Demonstrou, as- negro constituido por garotos do Abr igo de Menores. "Ralph MEEKER - Elia-

�dversários, 'principalmente Plácido' que muito' di- sim, o Figueirense que está em forma para o Campeo-' 5:<0, o escore. na STEWART em:
A GôTA DE SANGUE
No Programa :

'Notícias da Semana. Nac.
Preços: 11,00 --'- 5,5ó.
Censura até 10 anos.

"O Estado"
1..

Em

35° ANIVERSÁRIO DO F-IGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
A data de hoje no C\,lendário ��sportivo é das mai� .

1954 -.Mafra, .

Helcio, Laudar�s, Trilha, Julinho,

significativas e gratas para' Santa Catarma qu� �a A�IbaJI, ptl.a_çIdoO' BlehdnhoN,DanyrA,.MteueleBs, Pach�Tco'd'Ale-
t " t cinco anos atraz viu surgir esta .agremtaçao mao, us IDO, r an o, ey. ir on, ona, eo oro,
rm a e - , ,

1 b '\.
.

A d b 1
pujante e gloriosa que 'é o Figueiren�e !utebo� C li l',' i :au1J9055e ,

s Nru ·ta. wu G 1 T 'lh T' h E"
d dos clubes de .Iutebol ,da Capital. ,- or on, I son, a o, rr a, OID o, rr-

o e��mod u-o um grupo" 'd� 'idealistas, de homens de co, Pacheco, Ceça, "Alemão, Plácido, Laudàres, Odilon,
t ra de aço que não sabi'am o que era o esmoreci- Walmor, Julinho, 'Mafra, Aníbal, Orlando, netinho, Car-
empera -' Iit H 1

•

A'I
.

manto. .,,'
. 1 o, e CIO e. _ �1�0. • ,

Cresceu o Figueirense; atravessando todos �ss.es I .Sadlve. ,pmst, .FdIgqb,el1�ensde. Futesbolt Clube, legítima
• d ixando no seu rastro tudo 'um aeêrvo de glor�,?, g orra o espor e o a IpO o em an a Catarina!
anos e et ".,

d"
-

•

sos feitos. Por mais vezes lev�ntou ó titulo máximo o

Est�dô, sendo ainda nove. vezes campeão da Capital.
A primeira diretoria. do Flg:u�ir:en$e- �oi esta:

.

,
.

Presidente - JQãQ dos Pa�sos XaVIer

Vicé-Presidente ...:... Heleodor�Q Vent-ura
l0 'Secretário - Raimundo�ascim�nto
20 Secretário - Dominios Filisbino da Silva

l0 Tesoureiro - Jorge Ramos

20 TesQureiro' - Jorge Figueiredo
PrQcurador - Higino Ludovico da Silva
OradQr'_;_ Trajano Margarida
O sr. Thomaz Chaves Cabral é,- .o atual primeiro

mãndatário do clube alvi-negro. Auxiliam-nQ na' tarefa

, de- elevaT cada vez mais para cima e para o alto o con­

ceito nunca desmerecidQ do clube, esportistas de escol

comO' Waldir Albani, José Meireles, Humberto Machado,
lIelciQ Bianchini GQis, dr. Abelardo da Costa Araú,tes,
dr. Milton Lemhikuhl, Nicolau Haviaras, Laudares Ca�
IieHa e outros.

ALUO lUZ, MARllNElll é R,IACHUE­
lO REPRESENTARAO A FASe DO­

MINGO EM PORTO ALEGRE
Silveira e'Alfredo dos San­
to.s, Filho.
"Dois sem timoneiro -

Odilon Martins e, Walter
Santos., .'

Não se realizaram sába·
do e domingo na baía gU�',
as provas elimjnatórias pa­
ra a escolha da gua:rniçã'l
de "dois sem" que junta­
tamenLe eCim o "quatro �om"
.:0 Aldo Luz e",1J "dC'l,b1e"
do Mar�:nrlli, r. prp:;:en;<:trá
a 1"ASe nas reg<.tas de do·
'mingo próximo na raia dos
Navegantes, promovidaJ pe-

Abaixo damos a relação do's campeonatos da éidade la F'ed�ração- Aquátic� do
e do Estado, bem como as turmas que os conseguiram: Rio Grande do Sul e em

1932 _. Carvalho, Anú, Zequinha, Perú, Procópio," homenagem à Marinha Na-
Diamantino, Pavão, Paraná, Caldeira, Beclk e Calico. cionaI.

1935 - Pereira, Fred, Carioca, ·Arnaldo, Carlos, E' que Martinelli e Aldo
Haroldo, Pijon, Paraná, Beclk, Tião e Calico: ' ,Lliz decidiram nào compe-

1936 - Pereira, Fred, Carioca, Carlos, Procópio, til' n�s referidas eliminató­
Eerreta, Chocolate, Paraná, Ivo Montenegro, Antenor e rias ror falta de'treinamen-
CalicQ. to de suas guarlllçoes, o

1937 - RenatQ, Fred, Antenor, Carlos, Beck, Go-
que levou a FASC a desig-

dinho,' Sabino, Oscar, Ivo Montenegro, Dico e CalicQ. nar a guarmçao do Ria-
1939 Sila, Damiani, Décio, Godinho, Beék, Sidnei, chuelo (Odilon Martins -

Ivan, A;evedo; Ivo Montenegro, ,Calico, Neri, Minela, Walü;r Santos) para repre- O "Diário Carioca", do
Eurico Hostetno e Bicudo. sentá-la em Port'o Alegre Rio, publica em 'uma de

1941 - VadicQ, Pé de Ferro, Décio, Biguá, Choco- no páreo de "dois sem". suas últímas edições, a nota
late, Sidnei, Secura, .Calico, Wilson; FornerQlli, Neri, Aliás a dupla I'iachuelina é abaixo:

�.

,(�atinho, Godinho, Ceceu e AzevedQ. das melhores e na última "A titulo de homenagear
1950 - Dolly, Garcia, Chinês, Romeu, Bráulio, .Ge- regata, einb'll',o. remando os rerÍiadores vascaínos que

raldQ, Moraei, Nedes, Gil, Enguiça, Meireles, Urubú, com timoneiro, colheu um participa;ram do recente
Marco e Betinho: belo triunfo. Campeo.nato (Sul-americanol

Assim estão formadas as ,(caindo derrotado) o Vasco
guarlllções da FASC para promoverá esta manhã, na

as regatas de domingo na sua séde na Lagôa Rodrigo
Capital Gaucha:

I
de Freitas, um chocolate".,

"Double-skiff" - Manoel Realmente, muito gozado!

"Quatro com timoneiro"
- Alvaro Elpo, patrão e os

remadores Hamilton Cor'"
deiro, Francisco Schmitt,
E'dson Westphal e Sadi
Berber.

Ao que soubemos o em­

bàrque da delegação para
Porto Alegre dar-se-á ama­

nhã por via-aérea.
Escreve o "Jornal dos

Sports", do Rio:

PARA RIR.

- ---_:_--------------

"AVENTUREIROS 'E TURISTAS"

R E M O
"Noticias chegadas' de

I
dosas. dedicados em extre­

Santa Catarim1., informàm mo ao treinamento - segrê­
que os· remadores do Aldo do de suas conquistu!:� n:c­

Luz cuidam também' de moráveis _:_ esmeram-se en- Entrevistado pelo corres- seio em Melbourne, tives­
aprimorar cuidadosamente tretanto os catarinenses no 'pondente de uma ag.ência sem vencido nas provas pa.
a forma: Compre�nde-se. sentido de que sua presen- noticiosa carioca acêrca de ra' classificação na repre­
Portadores de um título ça ao lado rle Cambridge e uma solicitação feita pelos sentação nacional ao sul­
continental, os catarinenses Oxford ,corresponda inte- cariocas' que desejam eli- americano e representado
não querem desprestigiar gralmente ao significado minatórf.l'� com os catari- melhor o Brasil. Agora que,
essa conquista ante os mais que tem para o desporto nenses para as Olímpiadas rem tirar-nos o direito con­

famosos l.emadores do m.un- ,�,rasile,i,ro o gmnde aronte-l de H_,elsiti'l.:t .0 .re�ador. quisJ;ado com suor e sacri­
do. Habitualmente ctuda-\.'ltnentn. I Franéls�<,�hmItt, mats co- fícios, quando deveriam ter

I nhecido co'mo Chicão, com- conquistado, êles mesmo,
......t"............__......·�w....__...•................t"..............•...... i ponente do "quatro com" com seu próprio esfôrço o

I campeã�S\1.�-a·mericano, fez que agora preiteam de for-

J
as seguintes declarações:. ma tão pouco espoÍ'tiva".
"Jamais poderíamos con- E acrescentou: '

, ceber qlle- atletas de enver- "Confiamos no bom-senso
: gadura �'esta,duai espor- dos homens que norteiam o

Para o Campeonato Bra- hia, Estado do HlO, Distri- tiva, dO�"9:ue pretendem as nosso esporte que tudo fa­

sileiro de Vale''} JuvenIl que to Federal, São Paulo, Pa- eliminatO:;;��, não reconhe- zem para levar à Austrália
-

será realizado em Belo Ho- cessem, em nós o conjunto � um grupo selecionado de

rizonie, inscreveram-se (IS raná1, Santa Catarina, Rio já escált;lt��: 'para as Olim-I atleta de primeira grande­

seg!lintes EstaéJ(.�:. A�ap..á;r�r.c.� Cu�S,al � Min�s_ Ge- píadas ãã Austrália. Se, za e não ,simplesmente

Alago,a�; , ..-:'2,ernilmlmco, Ba- rms. '''�-, qUiSeSSéPR- �r dar um pas-' aventureiros e turistas".

_/.J I). ,

CAMPEON'ATO BRASILEIRO- JUVENIL
DE VOLEIBOL·

I "Sessão das Moças"
Laia FLORES - Roben

I·
ROJO em: .

.n. ESTR�LA DE SERRA
----

MORENA
. ; Cine�Noticiario. Nac.

CLUBf DOZE Df AGO'STOI3,5��·eços: 1,00 - 2,00

I Censura até 14 anos.
SÉDE BALNEARIA

.,

.

I''-16 - -SABA'DO - 16

! VENDE-SE
UMA NOITE JUNINA NA ROÇA Uma Harmonica Italiana

Noitada tipicamente junina com premlOs 'ao casal marca Scandalli com 120
meJhor caracterizado. Barraquinhas·Prêmios. ,Baixo. 10. 'Reg. Procurar

Reserva de mesa Cr$ 50,00 I' sr: Munich Av. Mauro Ra-
Convites Cr$ 50,00 I

mos 192 - Na_parte da ma-

Haverá onibus especiais. nhã.

FIGUEIRENSE X ESTIVA, DOMINGO EM
ITAJAí

Ar II �') U a '(.1 O��8, reporta- realização dé
gem q-ie os 'mentores do

I
'

Figueirense e Sociedade amistosa

Est�adores assentaram a mingo na

uma peeja

•

maior

no próximo do­
cidade de It-ijaí.

BRASIL X PARAGUAI, HOJE EM
ASSUNÇÃO

"""""����;:S�'T�� �
Em ASSUll.ção, pela T�ça e Páraguai. O segundo en-

"Oswaldo Cruz", jogarão contra será realizado do-
hoje as seleções dõ Brasil mingo no mesmo'·local.

As - 7,30hs.
Espetáculo de Téla e Palco
Na Tela: HANS CHRIS.

TIAN ANDERSEN - Com:
Danny Kaye - technicolor
No Palco: TRIO DE OU­

RO o mais aplaudido trio
do Brasil.
No Programa:

- Cine Noticiaria. Nac.
Preços: Cavalheiros Cr$.

25,00. Sras. Srtas..Estudan­
tes Cr$ 15,00.

As 5,30 '- 8hs.
,

"Sessão 'das Moças"
Danny KAYE - Farley

GRANGER em:..

HANS CHISTIAN_
AND-ERSEN

Cine Noticiaria. Nac.
:Preços: 1,50 - 2,00
Censura até 5 anos ..

IJDlQ
As 5 - 7 - 9hs.
"Sessão das' Moças"

Danny :({AYE - Farley
GRANGER em:

HANS CHRISTIAN
ANDERSEN

No Programa:
Cine Noticíario. Nac.
Preços: í,50 - 2,00

3,50. ��

Censura até 5 anos.

I

HOJE: - REUNIÃO DO CONS�I.HO
ARBITRAL

Na séde da F. C. F. es- tos relacionados com o Cam­
'tará reunido, hoje, à noi-Ite, o Conselho Arbitral que peonatt' da. :::>ivisão Extra
tratará de diversos assun-

I

de Profissionais.

As - 8hs.
Donny ROBYN em:

JULIETA
N,) P1.'ograma·
Cine Reporter. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

.

PATTERSON E MOORE DECIDIRÃO O
TíTULO DEIXADO VAGO POR ROCKY

MARCIANO
I

Sexta-feira última, no uma peleja de 15 rounds.
Madison Square Garden, em p,atterson era o favorito na

Nova York, na semi-final pr<1porção de 5 a 3. Tem ele
do torneict destinado a 21 anos e já lutoL; 31 vezes,

apontar o sucessor de Ro- vencendo 30 d&1 quais 21

cky Marciano que. deixou' por nocaute:
vago o titulo de campeão

I
'

mundiai de pese. pesa'do, Vencedor da .:uta, Pat-
Floyd Patterson, venceu a

I teri,lon deverá dtcidi�' com

Tommy "Hur1ric<lne" Jack-I Areil.!e MV')l'e r. t:lulo 'YJun­

san por pontos depois de' di�l d<l todus ü� resos.

As 7 - 9bs.

Com êste valOr> V. S.
ó.b..i...i umt!l. coore. qu�

.;I���_"••!:::'"
lhe...enderb jul"O com·

':r�:-'ç�'" penstr.dor e

����êêSE���.� levó..';' pól'ósuó. residên-
•

I ció. um lindo e útil pl'esente:
umBELlS$/MO eOFI?Ede ;4(10 CROMADO.

NCO AGORicbLÃ
.�c7�,1(j

_-___ rLORIANOPOLIS - SANT� CATARINA
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O' filho de um Ca'pilão rio Ar começa'51
onde o pai terminou

Quando o joverr capitão O jóvem Snow, pratica- cimentos de sua vida têm

George D. Snow rea lizou, mente, tornou conhecimento relação direta com a avia­

recentemente, sua primeira da aviação quando contava ção.
decolagem nos controles de apenas 3 anos' de. idade.: Seu casamento com Jan

um Clipper da Pan Ame- Quando a maioria de seus Baum, por exemplo, é úm

rican World Airwnys, para companheiros de infância caso específico. Em 1947,
voar de Miami a Maracai- aprendia a montar bicicle- quando fazia a linha do

bo, a melhor de suas home- tas, já êle tinha acumulado Atlântico, um dos tripulan­
nagens foi prestada ao seu um bom número de horas tes era a jóvem com quem
velho pai.

. de vôo, ao lado do pai. deveria contrair núpcias. A

George W.· Snow, piloto 'I'endo trabalhado na 1'0- srta, Baum servia como ae-

chefe que se aposentou da ta África-Oriente, dura�te remoça e suas habilidades
PA'A em 1951 depois de ter a última guerra, e, mais não .passaram desapercebi­
acumulado 30.00.0 horas de tarde, nas rotas do Atlânti- das ao jóvem copiloto.
vôo e mais de 8.000.000 de co norte, o jóvem Snow ga-
klms voados, teve a satis- nhou seus galõe- de capitão Hoje em dia, George e

fação de. ver seu filhei ves- após 13 anos de experiên- Jan comentam a possibili­
tindo o uniforme de capitão cia como co-piloto. I

dade da filhinha do casal,
da PAA, lato que já cons- '?esde o inÍ'ci('� �e sua cal:-. Dia�e,. que conta sete �nos
titui tradição da família. O rerra, quase tonai> as ati- de Idade, tambem segurr a

jóvem Snow couta, em sua vidades e grandes aconte- carreira dos pais e do avô. !

carreira aeronautíca, com

9.000 horas de vôo e ..••••••••••••••••••••••••••••••••••G••••..,

3.200.000 klms ve-rdes.
Pai e filho· desfrutaram Notával"Fontede grandes experiências na

aviação. O velho Snow que
se llllClOU quando tambem
a indústria aeronáutica da­
va os primeiras "passos, di­
rigiu frágeis e vagarosos
aviões monomotores, abriu

rotas e serviços, estudou
novos itinerários e coope­
rou' para o desenvolvimento.
da empresa+

is . Conheclmento
Uma nova' edição de AL- novas e sensacionais reve­

TEROSA é sempre um novo lações' feitas pelo engenhei­
conjunto de assuntos da 1'0 que julga ter descoberto
palpitante interêsse para a cura do câncer; o capítu­
quantos conhecem e admi-. lo inicial da grande e e111-
ram=a excelente revista. Is-

.

polgante novela de amor e

so é mais uma vez confir- 'mistério "Um Homem com

mado agora, quando é pôs-: Uua: Espôsas":' e mais uma

to em circulação o número: porçao de artigos e repor­

de ALTEROSA para a pri-! tagens, dentre os quais des­

me ira qu.
inzena de .junho, 1,.

tacamos: "Sãó Paulo Imita

apresentando, entre outras Paris", "Homens da Cida­

coisas, a notável reporta- de, a Loucura Vos tocaía"

gem "Sebastião Corain, um "Não Aconteceu Nada",
Homem Só", que focaliza "Sucesso e Personalidade"

e "Minha Filha, Minha Ale-

I gria e Meu Tormento. A

magnífica edição de ALTE­
ROSA que temos em mãos

I[ apresenta, ainda, as varia-

das seções permanentes,
através das quais os leito­
res adquirem conhecimen­
tos .novos, de part.íçular in­

terêsse para o desenvolvi­
mento das atividades huma­

nas, nos vários setôres por

que se distribuem.
Por tudo isso, a leitura

de ALTEROSA é particu­
larmente aconselhável, e o

leitor que ainda não a co­

nhece não. deve prescindir
por mais tempo da maglÍ.ífi-,

, ca fonte de conhecimentos'
que é "a revista da família
brasileira". O exemplar de
ALTEROSA é vendido, em

todo o
.

país, ao preço de
oito cruzeiros, e a sua as­

sinatura anual pode ser

obtida mediante o envio de
180 cruzeiros à Soe. Edito­
ra Alterosa Ltda., Caixa
Postal 279, Belo Horizonte,
Minas.

Loteria
do·Estado

..�
.

(pAGAMExros DE
PREMIOS

Na Séde da Administra-

,

ção da Loteria, à rua Tra­

jano 23, foram pagos os se­

guintes premies maiores:
tres decimos do bilhete.
10583 premiado com 20 mil
cruzeiros extração de (s
de março pp ; aó snr, Aman­
du Ehrat, residente em Jo­
invile; tres decirnos bilhe­
te 2398 premiado com 250
mil cruzeiros em 20 de mar­

po pp. ao snr, Frederico
Lobas, residente em- Pal-
mas, Paraná; tres decimos
bilhete 3223, extração de 17
de abril pp; premiados com.
10 mil cruzeiros ao snr.

Iríneu Silva, residente em

Lajes; tres decimos do mes­

mo bilhete ao snr, José Flo- ,
res, residente em Lajes;
quatro decimos

.

do mesmo

ao snr. Segismundo Rei­
chert, residente em Lajes;
tres decimos bilhete 9468 Nilton Anselmo da Rosa e

premiado com 20 mil cru- Dinorah Francisca da Ro- A L U G'A' 'S Ezeiros em .17 de abril, ao sa, participam aos parentes .

-c,
-

.

snr, Alfredo Fagun des,» re- e pessôas amigas o nasci- QUARTOS
sidente em Joinville; cin- mente de seu filho Nilo Casa de família, aluga
co decimos bilhete 5105 pre- Sérgio, ocorrido na Mater- quartos para pessôas ido­
miado com vinte mil cru- nidade Dr. Carlos Corrêa neas.

zeiros ao snr, Edmundo Lei- em 7 do corrente. Tratar na Rua Conselhei-

tn�r, residente em Curiti- Fpol is. 9/6/56.
.

1'0 Mafra,77.
ba; 10 mil cruzeiros ao

snr. Ademar da Luz, bilhe- .,••••••"•••••••••••••••••••••••••••••••••••C

te 3924, extração de 2! de

:f�ii�r?;:;;i;�;:�,;::;:f: r �����:;�B
-

S
-

ff
.

iTrs�
snr, Emílío L. Casarin, ex- ./

-tração de'"24 de abr il pp.

r'
Ataca todo o Orr&llfaMO I

vendido 'pela Agencia de EM SIFILIS OU REU!IA·
\

Lajes; cinco decimos do TISMO DA MESMA oiu.
bilhete 7573 premiado com I

. .
GEM T

250- mil cruzeiros, em 17 de

\
.

i USE O PUPULAR PREPA·
abril pp. ao sr. Alfredo We- .

�
.

.

R-ADO

b:r, resid.ente e�\ Joinvile; I .I:::a• .::...... ,=�:·lBCmco decimos hilhete 10367
- _,.. ... rA� .! "

premiado com 15 mil cru-
.

zeiros ao snr. At.ilio Riedi, �, Aprovado pelo D. N. s, P., co'mo auxiliar D� .�
residente em

.

Quilombo, I r tr�tamento dK Sífilis e Reumatism.o da mesma'
municipio de Chapecó; cin- �rlgem.
co decimos bilhete 4201 pre- Inofe�-ª-ivo' ao organismo. asradivel como II.
miado com 25 mil cruzPü"lS

_

cor. 1::.... L-:.
ao sm. Miguel Mauad, resi- ------------.......-----..

dente em Blumenau, extra-

ção de 8' de maio pp; pez
mil cruzeiros ao sr. Bertol�
do Hering, bilhete 7208, ex­
tração de 8 de maio, vendi­
do !;leIa Agencia de Rio do
Sul; Quarenta mil cruzeiros
referente ao bilhete 8171,

.

extração de 2 de- maio pp.
ao sm. Otacilio Morais, re­

sidente em Lajes; Vinte mil

cruzeiros, bilhete 10353, ex­
tração de 3 de abril pp. ao

snr. Curt Wititz, residente
em Joinville; Quinze mil
cruzeiros ao snr. Ernesto
Thiago, bilhete 11096 de 27
de março, vendi·do pela
Agencia de Joinvile; Vinte
mil cruzeiros ao snr. João
Correia, residel1te em Blu­
men:w, bilhete 1152, extra­

ção de 15 de maio pp.

/

Participação
-----�--_._--

CURSO PARA NOIVAS
Terá início, a 25 do corrente, no auditório da Ma­

ternidade "Carmela Dutra", um curso. pa-ta n6ivás, que
(bedecerá às seguintes características:

1 - As aulas 'ser1}o ministradas as segundas, qual:
tas e sextas feiras, às 10 horas, num tótal de 15.

2 - O número de vagas será limitado à 25 ,candi-
datas.

'

3.- O programa será o do CUl:So similar na Facul­
dade de Higiene e Saúde Pública de S. Paulo.

4 - As matrículas são gratuitas e devem ser feitas
na portada da Maternidade "Carmela Dutra",
das 9 às 11 e das 14 as 18 horas.

5 - Não' serão feitas matrículas pelo telefone, po­
dendo entretanto ser prestados esclarecimen­
tos pelo aparelho 2990.

Florianópolis, '8 de junho· de 1956
Dl'. Biase· Far�co

Diretor

\

ii

')�;>
por dentro

máqui,,!,a .

de'
conheça

.

a -sua escrever
(

oV' ....)

Radiografia de uma ti

\
1

\

i
':

Estas peças que se engrenam têm para V. um sentidf'

mais imporlante do que a simples curiosidade me­

cânica: elas representam maior rendimento pOf�

__-.-r-------------705 seus serviços de escritório. As máquinas de escrever

Remington foram cientificamente plcnejcdcs porCl

trabalharem dentro do ritme de rapidez e eficiência

que o seu negócio exige. Nesse conjuntá existem

algumas vantagens exclusivas da Remington que

lhe permitirão obter dos .seus funcionários moia&.

volume de trabalho.
:.1

J

•

I
•

_

.

't"
Eis p,s

-c,

oonuigens que lhe

>'-'�. '!r�oJerécêà � Remiiigtort:
"ESCALA ZEROCÊNTRICA", combinado
com mS!rginad.ores .vls iveis ,

- graça. "
ê�se dispositivo, a operadora "vê" como

a carta vai ficar, antes mesmo de es­

crevê-lo l

"TOQUE.TEIVIPO", maccntsmo de lmpras­
são com aceleração progressiva e r.tmc­
da - aumenta o produção sem esfôrço
extra.

-

CARRO ULTRA-LEVE E RÁPIDO da re.tôrno
suavíssimo - reduz ao. minimo c .esfôrço
do operadora,

CONSTRUÇÃO "DOBRA-MATle" - uma

J caracteristica revolucionária exclusiva
da Remington, que pêrmite acesso rá­

pido e fácil a qualquer parte'do mecoe

nismo interno. Aumenta a produção,
repuzindo, a tempo necessário pore
ajustes e conservação.

CASA PRA'TT

Rio de Janeiro - São Paulo - Pôr+o Alegre - Belo Horizonte - ReciFe -

Curitiba - Salvador - Juiz ds.Foro - Pelotas - Florianópolis - Blumenau

FUlals em Santa Catarina-Florianópolis: Rua Trajano, 18,B • Blumannu . Trav.4 de Fevereiro, ,23·"·

AGENCIAS NAS PRIí"CIPAIS CIDADES DO PAís

•

PEROLA
AQUISI(AO DE ,TRIGO NACIONA-l

, .

RIO 9 (VA) - O ministro I De,terminou ainda a porta­
da A�ricultura estabeleceu riá do ministro Ernesto Dor­

em: portaria que a compra' nelles que o Serviço de· Ex-
,

.,
I

das quotas de trigo nacional;' pansâo .do Trigo promova i-

Integrantes da sétima dis-!mediatamente a revisão. ge­

tribuição de 1956 (80.000 to-IraI das compra de, tôdas as

neladas) deverá ser efetua- quotas de trigo nacional já

da, impr�terivelmente até o d'istribuida-s. Nes_:;a revisão

dia ,20 do corrente mês. As serão discriminados, rtgoro­

aquisições serão realizadas samente, a quantidade com-

João Antônio Mello e Maria Campos Mello, agrade- nos proprios locais onde se prada OU vendida pelo siste­

cem o dI'. Walmor Zomer Garcia,' dr. Júlio Paupitt.: Fi- encontra o produto, devendo

l�o, a:l Irmãs de Caridade e enfel'meiras, e muito e-;pe-
oS moinhos compradores rê- ma de revenda, o trigo moi­

(:Ialmente ao dr. Zulmar Lins, pelo carinho e dewêlo ceber na Inspetoria Regional I do,
a farinha �endida, o tri­

('om que trataram a p'aciente, d. Maria' Campos l\IeNo do Serviço de Expansão do go embarcado, as horas de

quando. vitima de melindrosa operação a que ,sp. vi.u Trigo, no Rio Grande do Sul, moagem e oS estoques exis­

�:ubmetIda, na Maternidade Carlos Correia. Agradecem, a indicação do local, do ven- tenteS. Após o le:vantamento

I t t d dedor e da quantidade a ad- geral da-s compras efetivas
-

!gua men e a o .os que os confortaram nas provações.
ror que tiveram que passar. quirir. dos moinhos, o S.E.T. fixará

o índice que servirá de base

para a distribuição do trigo
importado.

Vende-se ou arrenda-se o P1erola Restaurante, . sito a
rua 24 de Maio. 748, no Estreito _:__ Informações no local,

\

AGRADECIMENTO

Não serão levadas em con­

sideração as compras feitas
livremerite pelos moinhos.
Por outro lado, não será ob�
jeto .de revenda o trigo ad­
quirido para cobertura' das
quotas dà setima distribui-

A Delegacia Florestal Regioríal do Ministério da ção, motivo porque os moi-
Agi'icltltura em Santa Catarina, avisa que ficrc termi- nhos do Centro e do Norte Um Gabinete Dentário
!,anterr;ente proibida a fabdcação, venda e soltura de do país devera-o . efetuar

.

d 'C d
.

, 1-
. e comple.to, EqUlpa o, a el-

lIa oe8, por ocasião dos festejos juninos, na forma do comprovar '" eU1barque de
A t ')<l § 10 d C

v ra 2 pistões, Armário, ins-
,_r. �-"t �o ódigo Florestal. Os contraventores fica-

I
suas respectivas quotas. As trumental, etc. usado, po-

��\O sUJeI Os �s, pe?alida?es previstas em lei; compreen- novas aquisições serão com- rém em ótimo estado. Preço
.•endo detençao ate 15 dIas e multa até Cr$ 5C0.,00, con-I provadas naquela InsPetoria
forme estabelece o art. 86 ordem 30 do citado Código. até 20 de julho pl'oximo.

·

•••••••••••••••••••eee•••••••••••••••••••••

.. Serviço Frorestal
Vende-se

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Terça-feira; 12 de Junho de '1956
----------------------------------�------------.,._--------�_._- ..
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o ESTALO

EDITAL
I}} a

.

JUIZO)eP.!!'t, DIREITO DA CHO: A. Designe o dia 21
JUiZO DE DIREITO DA' e. requer a V. Exa., se digne COM1\�Çf\. DE BIGUAÇU de maio, do corrente ano,

COMARCA DE BIGUAÇU 'II ouvir as testemunhas adian-
IY para audiencia de [ustif'í-

te arroladas, sendo feita a Edital de.cítação com o pra- cação prévia da posse. -Cien-.
Edital de citação com o! justificação "ab-initio" e, zo de trinta (30) d,as te o Dr. Píiomotor Público.

prazo de trinta (30) dias julgada ;esta por V. E.xa., �4 1,
.

Biguaçu, 3-4-56. (Ass.) JaY-
,

se proceda de eonformida- O' Dt.Uitor Jaymor GUI- mor Guimarães Collaço _:_

, O Doutor Jaymor Gui- de dos artigos acima cita-II marães Col!aço, Juiz Substi- Juiz de Direito. SENTEN­
marães Collaço, Juiz Subs- dos da Lei Processual, sen- tuto no exercício do cargo ÇA: Vistos, etc .. Homolo­
tituto no exercício do car- do citados os cOlljtrges dos de Jui�d, � Direito da Co- go, por sentença,-a justifí­
go de Juiz de Direito' da confrontantes se, casados marca ��e'J�iguaçu, Estado cação de fls. em que é re­
Comarca de Biguaçu,-Esta- forem, e o Dr . Promotor de Sa,Mi Catarina, na fór- querente Manoel Miguel
do de Santa Catarina, na Público da Comarca, para, ma da �l�i', etc. Cardoso, para que produza
fórma da lei, etc; após os tramites legais- ser � ;; oi\. seus juridicos e legais efei-

a presente julgada, prece- FAZ �b.er aos que o pre- tos. Cite-se pessoalmente,
FAZ saber aos que o pre- dente por V. Exa., .data ve- sente em..uil virem ou dele por mandado, o Dr. Premo­

sente edital virem' ou dele nia, podendo o suplicante conhecimento tiverem que; tal' Público-e os confinantes
conhecimento tiverem que, adquirir o necessário titu- por parte de MANOEL MI- do imóvel em questão e, por

por parte de JOÃO MA- lo para a transcrição no GUEL CARDOSO, por seu edital, com. o prazo de trin­
NOEL DA SILVEIRA, por Registro de Imóveis. Pro- assistente judiciário Dr. ta dias, a ser 'Publicado uma

seu assistente judiciario têsta por todas os meios de Acácio Zélnio da Silva, lhe vez no "Diário de Justiça"
Dr. Acácio Zelnio da Silva, provas' em 'Direito permiti-j foi dirigida a petição se- e por três vezes em jornal
lhe foi dirigida a petição dos, requerendo desde já_o guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz da, Capital, os interessados
do teôr seguinte ; - Exmo. depoimento pessoal de de' Direito da Comarca de incertos, para todos, que­
Sr. Dr. Juiz de Direito da quem esta contestar, sob I Biguaçu. Manoel Miguel. rendo, contestarem o pedido
Comarca de Biguaçu. João pena de confesso. Para efei-I CarJloso, brasileiro, soltei- no prazo legal. Sem custas.
.Manoel da Silveira: brasileí- to de alçada dá a esta o 'ro: maior, lavrador, resi- Biguaçu, -25-5-56. (Ass.)
ro, casado, carpinteiro, resí- valor de Cr$ 2.100,0... es-,I dente e domiciliado em Três Javmor Gu1ramães Collaço
dente e domiciliado em An- perando e Pedindo deferi- Riachos, neste Municipio, - Juiz. Substituto em exer­

tonio Carlos, neste Muni- menta. Biguaçu, 30 de mar- querendo promover uma cício. E para chegar ao co­

cípío, querendo promover ço de, 1956: (ass.) �cácio
I

aç�o de usucapiao ,ne�te nhecimento dos interes­
neste Juizo, uma ação de Zélnio da SIlva. Relaçao das JUIZO, vem, por seu aSSlS- sados. passa o presente

edi-,' usucapião, vem, por seu as-I testemunhas: Avelino Mül- tente judiciário infra as- tal com o prazo de 'trinta
sistente judiciário infra as: ler, Mar:oel Anton!o Lopes sinado, expor e .req�erer a dias, que será publicado e

sinado, expor e requerer a e F.ranclsco Mariano de V. Exa., o seguinte: 1 -: 'afixado na- f'órma da lei. '

V. Exa., o seguinte: 1 - �a�Ia. D�SPACHO: �. De- Possue � suplicante, do!s Dado e passado nesta Cida-
'

Possue 'O suplicante, situa- signe o dia 15 de maIO"Ado terrenos aítuados em 'I'rês de de Biguaçu, aos vinte e

do em �1tonio Carlos, nes- corrente ano, para a audiên- Riachos, neste Municipio, oito dias do'mês de maio do
te Municipio, um terreno cia de justificação prévia- cujas dimensões e .conf'ron- ano de mil .novecentcs e

___
.

_

de 60.384 m2., de dimensões da posse. CIente O' Dr. Pro- tações são: a) - terreno de .cínquenta > e seis. Eu, (As- O·OC"S I) TOR"'AS "olillceu D8:,Trl·b'ona.
e confrontações como se- motor 'Público. Bigua��, 78.650 m2, tendo 143 m. de sinado) Pião Romão de Fa-}: I) n,

'

I' U..... 9
gue : O terreno faz frente 2-4-5,6. (Ass.) Jaymor.GUl- frente por 550 m. de fundos, ria, Escrevente Juramentá- Doceira especializada em

na estrada do Alto Bigua- marães Collaço - JUIZ de confrontando ao Norte .com do, no' Impedimento ocasio- Pôrto Alegre, aceita enco- RIO, \I tVA) - Ontem, na sa ocasião que varios dspu-.
çu o lado Oeste do terreno, Direito. SENTENÇA: terras de Pedro Paulo San- nal do Escrívãõ,' o datilo- mendas de doces, enfeites, Câmara Federal, quando o tados, que ouviam o orador
a' começar da estrada, con- Vistos, etc

...Ho��log�, por tos; Sul com as de herdei- grafei e subscrevi. ortas e pudins para casa- relogio marcava 17 horas e presseritiram que ele se e_s­
fronta pôr uma linha de sentença, a Ju�hflCaçao .de ros de Eugenio F. de Fa- Biguaçu, 28 de maio de mentos, batizados e aniver- meia, pediu a palavra o tava sentindo mal, pois cam-
553 m. e que segue a dire- fls. em que e req�ere.nte ria; Leste com um ribeirão; 1956. .tsarros. -' Rua Feliciano deputado Bartolomeu Lísan- baleava na tribuna. Dois ou J
ção S-N com' terras de João Manoel da Silveira, Oeste com uma estrada PÚ,- (Assinado) Javmor Guí- Nunes Pires. 12 .

dro. Seus amigos insistiram três ainda tiveram tempo de'
José Manoel Hoffmann; para que surta seus [uridí- blica. b) - Terreno situa- marães Collaço -Juiz Su- __ _ , .. para que 'ele nã�falasse. E correr para ampará-lo, pois
após a citada linha toma a cos e legais efeitos. Cite-se do em Três Riachos, tendo bstítuto em exercício. que aquele representante' o deputado Bartolomeu Li-
direção L-O .. confrontando pessoalmente, por m,an?ado, dé frente 924 m. e de fun- Confére com o original 'Leia e assinem. fluminense, pela UDN, estava sandro 'caia redondamente'aillda com terras de José o Dr. Promotor Públteo e dos' 880 m., área de 81.312 afixado no legar de -costu- "O E S T A D O" ainda convalescente de uma nos braços dos colegas, que'Manoel Hoffmann, em 67 os conf'rontantes do imóvel m2, confrontando ao Norte me. O Escrevente, Pio Ro-I O mais antigo diário de grave enfermidade - um in- haviam corrido para a tribu-
m., em seguida volta a di- em questão e p�r edital, com com terras de Eugenio P. mão de Faria. Santa Catarina.' arto que o acometera há na.

reção-antertor N-S conrron- o prazo. de trinta dias, a Pinheiro; ao Sul com as de .ternpos e do qual ainda os- Enquanto a sessão era sus-tando-com terras de Hercí- ser pnblícado uma vez ne João Jacó Schíphorst, -Les- tentava vestígios físicos,' ,3,-, pensa, .provídenctava-ss com
lia Jerónimo da Silva, ou "Diário de Justiça" e por te com quem ,de direito oe

O Gremio dos Contadorandos de 1957 tem a h;nra través da bengala em que .se .urgencia para os socorros i-
quem de di�'eito, em 427 m., três vezes em jornal da Ca- Oeste com uma estrada pú- apoia para caminhar, com mediatos qúe a gravidade dod· bl' 2 T (1.(' convidar V" Excia e Exma Familia para a grandea Parte Sul da terreno, con- pital, os interessa os mcer- lca. - em o reque- ·mais desembaraço. ,caso estava a exig'ir. Doisd t b

,o

I d'd t F'esta junina, que farão realizar dia 14 do corrente, asfronta-se com teáas de tos, para todos, queren o, ren e, so re os a u I Os er- Aproveitando-se do. pro- medicos do Posto Médico da,

d'd" 20 horas, na Associação Atlética Barriga Verde.CrI'soRtomo Manes por uma contestarem o pe 1 o 1110 renos, a posse mansa, pacI- jeto em discussão, o velho Câmara correr.am em auxílio
-

j'
.

t
;;. A Comissão' .

linha de direção O-L, de 98 prazo legal. Sem �ustas. Ica, sem m errupçao nem parlamentar começou por do enferrpo" dando-lhe inje--mo formando ' angul0 réto Bigtraçu, 25 de maIO de oposição, há mais de vinte tratar do Caso da importação ções e fazendo outros tra-c�m a divisá Oeste e leste 1956. (Ass.) Jaymor Gui- anos, é com o animus do� ,

do acuçar, quê a COFAP es- taméntos de urgencia, reco-,
do terreno;, 'o lado Leste, marãcs Collaço - Juiz Su- mini, por si e seu anteces- r -

I
tá tratando. Sustentou o 0- mendados .em caso dessa na-

confronta com terras de bstituto em exercício. E' pa,- SOl' Custódio Manoel Ma- I «NO tendeu o)) rador que' o coronel-Minde- tureza, como respiração arti-
Crisostomo Manes;JoSé Ma- ra chegar ao conhecimento �h�do: de quem adquiriu, os I

C B MI'fa
<

lo, presid�nt-e d� COFAP, es- ficial, mascara de oXi,gido,noel Hoffmann e Pedro dos interessados, passa o Imovel:;! ha 11 anos e este O�m 'i) ·.bl"la na ao tava mentindo ao povo quan- etc. Mas tudo foi em. vão
Fraga, e o fa-z por uma li- presente. edital. com. o pra: Ja. Os possuia ha- mais de

/
do afirmara que importaria pois o deputado Bartolo"meu

'nha réta de direção S. N., zo de trmta dIas, que sera '15 anos; 3 - Não tendo ti- .

açllcar para Vende-lo a 5 Lisandro fora -vitimado por
de 890 m., que se inicia na publicado e afixado na !§r- tulos sobre as terras, que� TERÇkFEIRA, 12 DE JUNHO cruzeiros o quilo. O orador, um colapso fulminante. E
linha divisória' sul e com a ma da lei. Dado e passado adquirir o dominio das mes- No mundo passais por aflições, mas 'tende bom já exaltado, declara que, pe- foi esta notà triste, I qu.e ter-
qual faz angulo de 90, ter- ,nesta. C!,dade. d� Big':laç.?, mas com fundamento no ênimo, eu_'venci o 'mundo. (João 16:33). Ler Salmos lo preço, esse aç-ucar talvez minou a s'essão desta tarde
minando na estrada do Al- aos vmte e seIS dIas do mes disposto nos arts. 550 e 5,52 ,27:1-5 ou João 16:29-83. tivesse que ser vendido, aqui da Câmara.
to Biguaçu. 2 - Tem ,o su- de maio do ano de mil nove-� do Código" Civil e Lei n. I PERTO do Cabo Norte, no mais longínquo ponto por preço muito mais eleva-l' �plican�e, a posse mansa, centos e cinquenta e seis. 2.437 de 7. de março de 1956 ela península Scandinavia, tenho visto milhares de pa- do do que o que está sendo O deputado Bartolomeu LI-
paéifica, sem idterrpução Eu, (Ass.) Pio Romão de e na confOl:midade do� arts. : tinhos.- .observando-os a mergtÍlharem nas ondas que cobrado atualm,ente.

. sandro, eleito ela UDN flu�
nem oposição e com o ani- Faria, Escrevente °Juramen- 454 e, segumtes do Cod. do embalavam o nosso barco, eu pensei: "Pobres patinhos, i � - acrescentou o orador miriense, é um homem demus domini ha mais de vin- tado, no impedimento oca- Proc. Civil. Assim, pe�e e : estais perdidos. Criaturas frágeis como vós não podem, - isso ,�e� se fal�r no en01'- ,recursos, sendo prpprietárioté anos e' que pr.ovará· por sional do Escrivão, o dati- req�er a V. Exa., se dI.gne ,lutar contrá estas ontlas." Mas os patinhos não luta- me.:. preJUlZO qu: tal impor-, da Us}na São João, em Cam­
testemunhas. 3- - Não pos- lografei e, subscreví. OUVIr as

o

testemunhas adlan-
I \am contra as ondas. Uma onda mais alta passava sôbre taçao ac�rretara, �ara mais pos, e vice-presidente do

suindo titulas �o?re as te�-I Biguaçu, 26 de maio de te �rroladas .e q:le compare- �uas cabeças, não há dúvida, mas eis que êles surgiram �e 1,0.00.0 trabalhadores da Sindicato de Açucar e Alcool
ras quer adqUIrIr o domI- 1956. cerao em J��zo.mdependen: flut�ando �ôl?re aquela ond�, e daí a pouco sôbre outra. I mdustrIa açucareirft· Foi nes, daquela cidade.nio' da mesma com funda- (Ass.) Jaymor Guimarães temente de mbmaçao, sen ASSIm submdo e descendo eles flutuavam sem ser su- '

mento nos artigos 550 do Collaço - Juiz Substituto ?o. �e�,ta a _justificação "ab- Ilantados pelo mar revôlto. Dep.ois 'de algum tempo, al-
'

VOCE SABIA QUECódigo Civi·l e Lei nO 2.437 em 'exercício. ll1Ibo e, -Julgada esta por guns levantavam vôo e iam pousar no tôpo de alguma " .

de 7 de março de 1955 e na Confére com o original V. E�a., se proced� na co�- rocha que dava repouso a milhares de outros patos. :conformidade dos arts. 454 afixado no lagar de costu- formI?ade dos artIgos aCI-1 Nós, também, não precisamos de lutar
_ contra as

I ,

e seguintes do Código do me. O Escrevente, Pio Ro- ma clt�dos da Lei Pr,oces- ::-nsiedades e temores da vida diária; podemos flutuar LJ::a::;'?tIo-�

Processo Civ'n. k.;sim, pede mão de Faria. suai, cItados os conJuges s:,ôbre êles, com o auxílio de Deus. Quando cansados po-
'-'---'--'--

dos conf.rontantes se c!lsa- demos levantar vôo rias azas do poder espiritual e en­dos forem �tes, o Dr. Pro- contraI' ,descanso em Deus, nosso refúgio. Nós estamosmotor i>úblico da Comarca, no mundo mas não 'somos do mundo. Somos do ar e das
para, àpós os �ransmites l�- rochas da� regiões celestes, em Cristo.
gais, julgar, data venia. V.
Exa., procedente a"preSé'nte
ação, poçlendo o suplicante
adquirir o necessário titu­
lo para a_transcrição no Re­
gistro de imóveis, Protes­
tando por todos os meios de
provas em Direito permiti­
dos, requel'endo o depoimen­
to pessoal de quem esta
,contestar, sob pena de con-

fesso ê dando a esta, para
efeito de alçada o valor de
Cr$ 2.100,00, P. deierimen-

I, to. Biguaçu, 21 dé maio de,
digo, Biguaçu, 21 dé màrço
de 1956. (Ass.) Acácio Zél­
nio da Silva. Relação das
testemunhas: Romão Ma­
noel CoeiJ\!i, Miguel' Clau-
dio Fu'I�âdô e Antonio Pe­
reira de . Faria. 'DESPA-

EDITAL ._ ,

....... � ,

ORAÇÃO

VENI}E-SE

C;URITII.A rCJ..C'.JI.A.u., PROSE8AQ

Vende-se em Araçatuba Município de Laguna, uma

l)l'opriedade
....

com a melhor casa de residência local e

�Ilais 3 casas alugadas, com motor \ a oleo Shank de

8 H P e gerador de 1.500 K W com instalação em 11 e.a­
sas e a Igreja. A' residência com deposito para. ce�eals,
3 garagens e Posto de vendas com Bombas de Gasolma e

Diesel que se faz a transferência para o interessado.,
Vêr e tratar com Licinio Andrade ,de Soun no lo­

cal, ou no Estreito à Rua 24 de Maio 933.

. "

P'ROGRAMA DO MES

, -.TUNHO-

18 Quarta - Festa de S. Antonio, no De­
partamento balneário - Noi­
tada tradícíonal com sur­

prezas.

30 ;_ Sabado Festa de S. Pedro. Noitada
de alegria, decoração mara­
vilhosa. Prêmios??

f,:..

'E um churrasco nas obras
da nova séde! Surprezas!

... -
-...- �_,

-'

::-J�

3J8L10TéCA /.:4::7/0A:4L C6 PARIS', e,.1
MAIM /)0 MUN,�:'�. g{'/AG� C�;TANTêB

MéOE/..1, NO 70TAL, 'N:)O OUILOA1é7:t:POS
DE C'DiifP,0'/Y1éIiTOo TEM 5.000.000
Oê 1I0i..t.hVlég, 9&tl CONTAR DlIPLíC"A"/719',_,f)//L{'/OS é ReVISTAS,

Nosso Pai, agradecemos-te pela graça que nos per­
mite flutuar sôbre os mares da dificuldades e perigos.
Conserva-nos hoje, seguros do teu amor. 'Ajuda-nos a

galgar as mansões celestes, por Jesus Cristo, nosso Se­
nhor. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

Porque Cristo venceu o mundo, o 'cristão pode viver
alegre e vitoriosamente.'

�THEL TILLEY, Professôra (Carolina do' Norte)"Rádio-Técnico"

Lavando com Baba0

�irci�m ESl>ecialidade
da Cla.-1'IIIIL IIDDBIIIIL�'oID'llIe' (1IIrcafreglstrada)

�eçoDomizà,..e tempo � dinbeiro

Precisa-se com urgência de um técnico em rádios e

eietrolas, de preferência que ,tenha conhecimentos de re-

fdgeração. E;xige-se referências..
'

Salario ,base: Cr5 2.800,00
Tratar à Rua Conselheiro Mafra - 6.

,s�ar...��'RCti,• •

Esp ECIAUOADE

Ii/'LP
lóS'.,>

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE BIGUAÇU

cdntestarem o pedido no

prazo legal. Custas .af'inal.
Biguaçu, 15 de maio de
1956. (Ass.) Jaymor Gui­
marães Collaço - Juiz Su­
bstituto em exercicio. E pa-,
ra chegar ao conhecimento
dos interessados, passa o

presente edital com o prazo
de teima dias, que será pu­
blicado e afixado na fórma
da lei. Dado e passado nes­

ta Cidade de Biguaçu, aos

dezesseis dias do mês de
maio do ano de mil nove­
centos e cinquenta e seis.
Eu, (Ass.) Pio Romão' de
Faria, Escrivão Juramenta
do, o datilografei e subs­
crevi.

Bíguaçu, 17. de maio de
H/56.

o Doutor Francisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da Comarca de

'I'ijucas, do Estado de San­
ta Catarina,

.

na forma da

lei, etc ..•

Edital de citação com o pra­
zo de trinta (30). dias

O Doutor Jaymor Gui­
marães Collaço, Juiz Su­
bstituto no exercicio do car­

go de Juiz de Direito da Co­
marca de Bíguaçu, Estado
de Santa Catarina, na fór­
ma da 'ei, etc ...

FAZ saber :;1,OS que o pre­
sente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que,
por parte de VENDELINO
FERNAN:pO KONS, por
seu advogado Dr. Acácio
Zélnio da Silva, lhe foi di­
rigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de' Di­
reito da Comarca de Bigua­
çu, Vendelino 'Fernando
Kons, brasileiro, casado, la­
vrador, residente e domici­
liado em Alto Biguaçu, nes-
.te Município, querendo pro­
mover neste Juizo, uma

ação de usucapião, vem, por
seu procurador e advogado
infra

-

assinado, 'ejKPor e re­
querer a V. Excia., como

segue: 1 - Possue o reque­
rente, em, Alto Biguaçu,
neste Município, um ter­
reno, do qual tem a posse
mansa, pacifica, sem opo­
sição nem interrupção e

com' o animus domini, por
si e seu antecessor, ha mais
de vinte anos terreno este
que o suplicante adquiriu
ha 9 anos de Marcos Kreich
que o possuia ha mais de
15 anos. ,2 - Mede o refe-

.

rido terreno, 1.100 rn, de
frente PQr 1.540 m. de fun­
dos, área de 1.694.000m2,
confrontando ao Norte com

(Ass.) Jaymor Guimarães
Collaço -�Juiz Substituto
em exercício.

COl, fére .com o origlnal
afixado no logar de costu­
me. 0 Escrevente, Pio Ro­
mão de Faria.

·Edllal
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS.

Edital de citação de ínte­
ressados ausentes, incertos
e desconhecidos; com o pra-

zo de 30 dias. • Você chega mais depressa voando
nos novos S'UPER-CONVAIR 340 da REAL .. üEROVIAS

É tempo que você ganha. São horas que v�cê eco­

nomiza em cada viagem pelo Super-Convair 340
da Real - Aerovias. E acima de tudo, a alegria
de chegar descansado , feliz para os abraços da
família!

Equipados com tripulações de elite, os Super-Convaír 340
da Real - Aerovias oferecem o máximo em confôrto é

# '

precisão de vôo. Veja só: cabine pressurizada - a qualquer
altitude você não .sente pressão nos ouvidos. Ar con­

dicionado. Janelas panorâmicas. Ventilação individual,
Bagagem a bordo, podendo ser utilizada a qualquer hora:.
Potência de 4.800 H. P. - mais de 100% de fôrça de
reserva.l.Trem de atérrissagem triciclo com rodas duplas.
Hélices de passo-reversível E" mais- O· inigualável serviço
da Real-Aerovias l '

terras de quem de direito,
. FAZ SABER aos que o

Sul com as de Velibaldo presente edital virem ou

Dechamps, Leste com as dele conhecimento tiverem,
de Maria Paulina Kreich e que por pate de José Pedro
José Koff, e Oeste com 'as Batista lhe' foi dirigida a

de Velibaldo Dechamps. 3 petição do teor seguinte: -
- Não possuindo o Supli- "Exmo. Sr. 'Dr. Juiz de Di­

cante, titulo sobre o aludi- reito da Comarca. José Pe­
do imóvel, quer adquirir o ldro Batista, brasileiro, la­
domin io do mesmo, com vrador, casado apenas ecle­
fundamento nos- arts. 550 e síastícamente sem efeitos ci-
552 do Código Civil e Lei vís, residente e domiciliado

In. 2:437 de 7 de março. de n o lugar "Sertão do Pere-
1955, na conformidade com quê, município de .. Porto Be-

.

os arts. 454 e seguintes do lo, precisando mover a pre­
Cód. do Proc. Civil. Para sente ação de usucapião,
tanto., pede e requer a V. vem expor fJ requerer a V.
Exa., se digne -ouvir as tes-' Excia. o seguinte: - I - O
temunhas adiante arrola- suplicante é posseiro, há
das que comparecerão em mais de vinte anos, por sí

Juizo independentemente de e seu antecessor, de um ter­

íntimação, sendo feita a reno situado no lugar Ser­

justificação "ab-initio" e, tão do Perequê, município
julgada esta por V. Exa., se de Porto Belo, com 44 me­

procedo de acôrdo com Os tros de frentes e 300 ditos
arts. da Lei Processual aei- de- fundôs, fazendo frentes,
ma referidos, sendo feita a ao Norte, em terras de Joãó

citação dos conjugas dos Bernardino da Cruz e f'un­
confrontantes e do dr. Pro- dos ao Sul em .dttas de Mar­
motor Público, julgando ciano Santos; extremando a

após Os tramites legais, Leste em terras de João Mi­
V. Exia., data, venia, pro- guel e ao Oeste em ditas de
cedente a presente ação, 'Artur João Furtado. - II ...
podendo o snplícant., ad- - A referida posse foi ad- Patrimônio da União, por ta, para que produza todos P o"ura se p�raqurrrr o necessário titulo quirida pelo suplicante por precatória em Florianópolis Os seus devidos jurídicos r li ',. U I ASSACIAÇÃO EVÀNGÉLICA DE BENEFICIl'l:NCIA
para a transcrição no Re- compra feita, há 9 anos, de e do representante do Mi- efeitos. Citem-se, por man- ALUGAR

.

SOCIAL DE S CATARINA
gístro do Imóveis. Protes- Augusto Bayer que já a pos- n istér io Público nesta Cí- dado os conf rontantes

.

ta-se' por todos os meios suia há mais de doze anos, dade; todos para contesta- conhecidos do imóvel; por' Família Inglêsa procura
de provas em direito permi- e tanto a posse do suplican- rem a presente ação dentro editais, na forma determi-'

casa com 2 salas 2 quartos
tidos, requerendo 'desde já: te como de seu referido an- do prazo âe dez dias, de nada, no artigo 455, §1°, .do e demais dependências para
o depoimento ll.essoal

-

de .tecessoi· sempre foram pací- conformidade com o dispos- C. P. C., os _mteressados in- 'alugar com um contráto de
quem esta contestar, sob ficas, contínuas e in inter- to no artigo 455 'citado, sen- certos; pessoalmente, o Dr. 2 .anos. Tratar na Gerência
pena de confesso. Dando a ruptas e exercidas com do, afinal, reconhecido o do- Representànte do Mo. PÚ- do Cabo Submarino à Rua
presente o valor de Cr$ .. "an imus domini". -.II - mínio do requerente sobre blico; e por precatória a João Pinto. 2G ou pelo tele-
2.100,00, P. deferimento. 'Bi- Em vista do exposto quer o o referido imóvel, cuja sen- ser expedida para o Juizo fone 2982.
guacu, 30 de-março de 1956. suplicante regularizar a tença lhe servirá de título de Direito da la Vara da
(As�,)

-

Acácio Zélnio da sua posse sobre o referido habil para a inscrição rro Comarca de Florianópolis,
Silva. Selada legalmente. imóvel, de conformidade I Registro de Imóveis. Da-se o Sr. Diretor do Serviço do
Relação das testemunhàs: com a lei 2.437, de 7 de a presente o valor de Cr$,.,. Patrimônio' da União. Sem
Manoel Antonio Lopes, Mar- março de ;1955, que mOdifi-j3.0.00,00 para os efeitos le- Custas. ·P.R.l.. Tijucas, 4 Uma casa para escritório.
cos Kreich e José Francis- cou o artigo 550 do Código. gais. Protesta-se provar. o de junho de 1956. (a) Fran- (zona comercial) tratar à
co L�dw.vig� 'DESPACHO: Civil, - e para o dito fim! alegado com testemunhas e cisco José Rodrigues de Rua Nerêu Ramos 57.
A. Designo o dia 1l_ de maio' requer a designação do dia,l'vistoria, se necessário. O Oliveira - Juiz de Direi- --.--------

para a audiencia de justi- lugar e �o�ad para la justifi-. s�dg�at�1'io detstaC�demd,sua rde- ·to·"hE . par� qued chegd'ue ao.

M Oco'. l''', A,SPA R T I C I P A ç A- Oficação previa da, posse. cação exigi a pe o artigo Si encia .nes_a i a e, on e con ecimento e to os e ,

_Ciente o D.r. Promotor PÚ- j 45.5,. do Código de Pr_ocesso. recebe CItaça.o.. Nestes t.e.,r- ninguem possa alegar igno-
P d f t T PRECISA-SE' :'ItARIO EVANGELISTA K ROSETE M. EVANGELISTAblico. Biguaçu, 2-4-56.

I
CIVil, na qual deverão ser mos . e er �men o. iJU- rãncia, mandou expedir o - de moças P t"

.

t d
. " .

id t t h J cas 12 d d 1956 ( ) Co f lt
ar icipam o nascrmen o e seu prrmogêníto ocor-(Ass.) Jaymor Guin:ar�es OU�i. as as_ es emu� a.s a- ',e .�ai,o.� . a presente edital que será p�ra empretgodem d ndeI a-

rido na Maternidade Dr. Carlos Corrêa dia 9 do cor-Collaço - .Juiz de Direito. .nuarro João de Oliveira e Claudio Cararnurú de Cam- afixado na sede dêste Juizo, na que e11 en am e oces I •• ,

I L N· I "E dita ti
-

f' �,,1 d 'Ilf�nte que na Pia Batismal recebera' o nome de MárioSENTENÇA: - Vistos, etc .. João eonor ICO au, - o. poso m i a ?e içao 01 no lugar do costume, e, por ou sarga ?s. César.Homologo, por sentença, I primeiro negociante � o se- exa.rado o segumte despa- cópia, publicado UMA VijZ Rua VIsconde de Ouro
a justificação de fls., em gundo lavrador, resIdentes chp: - "R. Hoje. A" aesig- 110 DIÁRIO DA JUSTIÇA e Preto, \'2.
que é requerente "Vendelino e domiciliados no lugar -.I1e o Sr. Escrivão dia-e ho- TRES VEZES no jornal "O -----------

Fernando Kons, .

para que Sertão do Perequê, os quais ra, no local de costume, :pa- ESTADO", de Florianópo­
surta seus juridicos e le- comparecerão independen- ra a justificação, feitas liso �Daáo e passado nesta
gals efeitos. Cite-se, pes- temente de citação. Requer as necessárias intimações. cidade de Tijucas, aos cin­
soalmente por mandado, o mais que depois da justifi- Tijucas, 14-5-1956. (a) co dias do mês de junho do
representante do Orgão, do cação seja feita a citação Francisco José Rodrigues.! ano de mil 'novecentos e

Ministérió Público' e os dos' atuais confrontantes de- Oliveira - Juiz de Di-
I

cinquenta e seis. Eu, (a) Aluga-se ao lado do Ctlcl'­
,r.rmfin-antes do imóvel em João Bernardino da Cruz, reito." Feita' a justificação

I
Gercy .dos Anjos, Escrivão, tório Hercílio Luz um con­

questão e os interessados Marciano Santos, João Mi- foi proferida a seguinte' o' datilografei, conferí e junto de 3, salas. Tratar no

incertos cite-Se por edital, guel e Artur �osé Furtado, \sentença: - "Vistos, etc .. ": Isubscreví (a) Francisco Jo- 'ocal, à rua Deodoro, 9
com ú prazo de trinta dias, residentes no local �o imó- -Julgo por. sentença proce-: �é "Rodrigues de Oliveira - '

__� _

a sel\ publicado uma vez no vel, bem como dos mteres- dente a (justificação retrp,: Juiz de Direito. Está con:
"Diádo de Justiça" e por sados incertos e desconhe- procedida nestes autos de � forme' o original afixado na

Ít8S vezes emJornal da,Ca- c�dos pár editais ?e trinta I�ção áe' Us�capião req�e-Isede dêste Juizo, no lugar
pital, para todos, querendo, dIas, - do Sr. DIretor do ,nda por Jose -Pedro, BatIs- I do costume, sobre o qual me

Vá e volte pela "Frota da boa viagem"

de transportes aéreos da América Latina.
, __c_ .f't'��"",�r,,����'

Pas�agens e encomendas.: Rua

Para Super-Rapidez..'-.
Super-Convair 3101

É o avião bimotor mais moderno e

veloz em tráfego nas Arnéricas l
,;, �.._�

-- . -... .,.__ ..

•

Conselheiro' Mafra, 6 - .Tel. 2-358

Hospital Evangélico de Florianópolis

ASSEMBLÉIA GERAL

Ficam convocados todos os sócios efetivos para
deliberarem sobre a compra de terreno destinado ao

Hospital Evangélico.
A Assembleia Geral Extraordinária será realizada

á rua João Pinto, 37, no di� 18 do corrente, às 19,30 ho­
ras, em- primeira convocação, ou às 20 horas, em segun­
da convocação, nos termos do paragrafo único do art.
23 do Estatuto Social.

Florianópolis, 8 de junho de 1956
Gusiavo Zimmer - Presidente

•••••••••••••••se•••••�•••••••••••••e.6.S•••

ALUGA-SE

--------,
---

SALAS PARA
ESCRITÓRIO

'reporto e dou fé.
Data supra. O

Gercy dos Anjos.

-------------------------------------------------------

Escrivão:

ICLUB[ DOZE DE AGOSTOI <'

SÉDE: BALNEARIA

16 - SABA'PO - 16

UMA N91TE JUNINA NA ROÇA
Noitada tipicamente juliina com premiOS

melhor caracterizaclo. Barraquinhas-Prêmios.
Reserva pe mesa Cr$ 50,00
Convite,s. Cr$ 50,00
Haverá onibas especiais.

ao casal

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Asselbléia
.

Legislativa
ComoQ transcorreram ultimas sessões

da lertou o Governo. para que

I
Jti1Ict1P o carvão de um grupo siderúrgico jun-

- nêS·
t

. .'

nao- se reproduzissem -erros o, as nossas mmas.

tremendos como os d� passa- seguip-��i�, na trib�na o

Tôda "Hora do E.xPedien- da administração, quando o Deputado Paulo PrelS, que . As novas Comarcas

te" do día 7, quinta-feira, ensino ficou à mercê de lei-lleu e �q��i).tou notícias de
.

foi tomada pela discussão do gos e politiqueiros, que nos jornais, telativos à ampliação, J;ustificou requerimento o
. I ,,),M\., ,l

.' f .

requerimento do Iíder ude- colocaram em situação de de Volta Redonda. Ao ense- Deputado Estivalet Pires, que

nísta, que visava cercear o vexame num setor em qUE:' ío form1Iéiu novo apelo, no
I
propôs voto de regozijo pela

funcionamento das sessões Santa Catarina vinha. 10CU-! sentid(p"II:i�c'se dar a Santa! instalação, recentemente, das
do nosso Legislativo, rnstrí-: panda lugar vanguardeíro cataríría Uma oportunidade Inovas Comarcas nas sedes de

gíndo-as a dois dias por se- entre as unidades da federa-' de resolver o seu problema dívérsos Municípios catari-

ção. I carbonífero, ',com a instalação nenses, o que foi possível
graças à Lei votada pelá As­
sembléia e oriunda do Poder
Judiciário. A proposição foi

aprovada por unanímídade e

sem dirigida aos. respectivos
Prefeitos, Presideptes de C'â­

maras de Vereadores e Jui-

Ainda o requerimento
UDN

mana.

Pela bancada pessadísta
falaram os Deputados Esti­

valet Pires e Ivo Silveira,

��: :jE��r;o��;i?:�� =:1 "�N.".,,,,,,,u,,,@I@e��s�8t�r·5aG....eS···e··n::o·�r··a·····d··e·····11minental, pois que feria letra
expressa da Lei normativa da •

I a I
zes de Direito.

Atosslenmtbe.lren'ioa., que é o

R.egimen-I.:
, su.ncl"on Tem o Estadõ, dínheíro, ou

Tambem a bancada traba- . não o tem?

lhista, pelo seu lider João Othon d'EçaColodel, manifestou-se con- ! • Foi o último orador o Dspu-

tra
.

o requerimento, por ferir ••••••••••••• •••••••••••.: tado Lenoir Vargas Ferreira,
os mesmos dispositivos constí que comentava a díücutdade

tucíonaí
.

t is
25° em saber a Assembléia daucionais e regimen a e

16 d
ser contrário ao proprío bom . � março. Sex��f,�ira. - ?Onheci. o Palácio Presi- situação real do Tesouro do

nome do Legislativo.
dencíal. E �m belo e.dlfl�lO que amda hoje, como .o nosso, Estado, em vista da quase

_ Pr curaram os integrante Paço Impenal, podería fígurar em qualquer Baedecker ou nenhuma publicidade que oos, .

d turí t t ih d li h
das bancadas governistas; guia

-

·e . unsmo: em uns ons versa' eanos, uas m as Executivo vem fazendo em

sustentar e patrocinar a a-
de colunas, escadas amplas de' acesso e ao centro, bem no tôrno do assunto e ausência

provação de seu requarímen- alto uma altiva tôrre onde d�a?e_ja a bandeir� paraguáia. de demonstrativos de saldos

to com o clássico argumento Solano Lopez mandou edificá-lo mas veio a guerra e de exce;sos de arrecadação,'
"áureo" de sua maioria. g:ande, o Chico Diabo e' outros tropeços; e o marechal tendo, mesmo, sido abreviado

Entretanto,. esgotada a
nao co�heceu os �éUS �luros nem a sala onde havia um o sistema da especificação

"Hora do Expediente", não doceI sobre um trono dOIrado...
_

dos sald-os, de modo a não

pôde a proposição ser vota- Solano Lopez frequentar� Napoleão III e a Madame mais se saber em que es-tabe-

da. Ly�ch: ostentara nas Tulhel'las. a sua. p�ache de sa.�nt-llecimentos de credito êles se

eyrienne e os seus alamares de coronelíto ispano-emerrca- encontram em deposito.
As frutas de São Joaquim no... . .

. Veiu, então, a nota sensa-

I Tmha dOIS olhos fatais e fartos cabelos anelados, Se- cional do dia. Declarou o

Na hora do "E.xpliCMõe; dosas e negros, qu� adocicavam e amolecia.m as senhoras Deputado Henrique Ramos

Pessoais", ocupou a tribuna o do .Segundo Imperío, saturadas de Lamartme. e q�e des- da Luz, do PDG, em aparte,
Deputado Osni Regis que matavam ao luar, sob as arvores dos parques silencíosos ... que 08 'Operários do Estado se

alertou os órgãos do Gover- Solanito fôra mimado por dedos macios, d'unhas côr encontram em atrazo de dois

no no sentido de proporcio-Ide
rosa �e languídas duquesas: cobiçado <: ?ajulado como.

e três n:-e�es de seus míngua­
nar meios de normal escoa- u.m Delfim, senhor de terras vastas e exotlCas onde cor-I dos sa.w.rlOs. Com novos a-j

menta das futuras safras de riam, num 'tropel de tempestade, as manadas de gado! parte.<)-'Jliseram os da bf.lnca­
frutas da região serrana" e, chucro; e as riquezas nativas faziam empalidecer, como da sftuacíonísta desviar o

de modo especíâl, de São Joa- um candieiro sob um sol forte, os tesouros dos fhbusteí- assunto, mas declarou o mes­

quim, para que, íncrementa- ros da novela e da lenda. mo Deputado que seu proprío
da que foi, com ótimos resul- Ao aportar à Asúncíón, vindo de uma longa e amorá- pai, fiscal de estrádas, há

_ tados, a sua produção, elas vel estada na Europa, trouxera consigo, entre �o:re;t�es, dois meSes se eITcontrava sem

não viessem·3. encalhar, co'" caixas de champanhe e coroneis inglêses, - técnicos prus- receber.

mo vem acontecendo com' o sianos e espertos internacionais -uma .civilisação superior, Afinal, pairou a grande dú­

trig�. Alertou, de modo es- �aque}e fausto rutilante, maneiroso e lúbrico onde definira vida': -' Há dinheiro ou não

pecia:l, ,quanto ao estado das I a sua virilidade, exacer.Qara o seu orgulho de fílalgo e há?

estradas de rodagem, atual- aquecera as suas impaciências de principe herdeiro. -------.------­

mente deficientes, e que não O Paraguái do seu tempo tinha um confôrto e uma M.issões balista
permitirãô o escoamento se- pompa ainda não conhecidas no Brasil: - ferro-carris,
guro e rápido das frutas pa_lestradas de rodagem, teares, fundições, arsenais: um exér-

, iSNA) - A nova Repd-
ra Os mercados' consumido- cito de cem ,.mil homens, endurecidos por uma disciplina
res. de verga'lhão; e navios de alta cabota·gem que iam levar, blica do Paquistão continua

a todos Os ventos do vasto mundo, as uvas sápidas e os
a franquear. suas portas à

figos açucarados da Canaan guárani, que as águas dos obra missionarla batista,
rios umedeciam e o sol mordia e fecundava.

. informa um líder dessa De-

As mansões de BenIgno e Venâncio Lopes; o palácio nomillação. .

Abordou, 'ainda, o Deputa- 'da Lynch; o edifício dos Correios e Telegrafas, cujo páteo Antigamente o Pquistão
.

t d'
.

.. fazia parte da índia, mas
do Osni Regis '0 problema do m erno, o mais puro estilo andaluz, encanta e ale;gJra o

abastecimento de leite à Ca- coração; e as velhas residências de perg8!ffiinhos floridos agora é uma nação inde-

Pital. Como (j leite vem escas- que Asunción. ostenta nos seus bairros e ná parte velha pendente na "Commoh­
wealth" Britânica. O Isla­

seando ,cada vez mais, a pon- da cidade ___, nada têm ',com as matanças de S. Fernando e
me é a' religião dominante

to de a sua distribuicão es-I provam, de resto, com saldos imparCiais, que o Paraguái
" entre os seus 80 milhões de

tar adstrita apenas a três.I dos �opes estav� acima do Brasi'l das -cidades q'Uei�adas habitantes. Um têrço ape-
ou quàtro dias 'por semana de febre e de vle}as tortas e fedorentas; do Urugual das

nas dessa populaçãO é cris­
nas diversas zonas, não bas- montoneras e dos ranchos de couro e adobe; dos retalhos

tão. Presentemente,' acham-
ta que o Governo declare rivais e hostis da Argentina de Facundo e de Aldáo - on-

se em atividade ali, batis­.

q1Je temos a leite' mais ba- de Rosas subira aOs altares e a mazorca, o roubo, a dego-
tas da Grã-Bretanha, Aus­

ra,to do mundo, quando êle la e as proscrições, de episódios simples e locais, se havi-
trália e Nova Zelândia,

não existe.
.

am tornado, pela força da covardia, dia· dinheiro do caudi-
lhismo - um sistema politico!

Solano Lopes
.

perdoi-me O'Leary' e Natalício
Gonzalez - na ealidade, não defendeu, já de virilha fu­

rada, às margens do Aquidabam-Nigui, a independência do
seu povo e sim "os privilegias feudais que deslisaram, com

Aberta a sessão. de sexta": a1guns escravos, um pôncho de sêda e os alamares de ge- '"

Ifeira do nosso Leg�slativo ES-I ne:�l, das _

mãos já frias do pai - dono e senhor do Para- -.
Acha-se entr� nós o ilus­

tadual continuou a discus- gual. ,.'. tre coestaduano, sr. Senador

são dd requerimento do lideI' I. O país era, aliás, um rko bedoque de familia: Carlos Carlos Gome:s c:e Oliveira, fi­

Laerte Ramos Vieira, da Lopes já o recebêra do tio; o taciturno Francia, quando: gura de pr�Jeçao nas h?stes
UDN, que visava a pratic!J, �este atulhado de banana e Enciclopedia, explodiu de apo-'

do PTB, .cuJa ba:�lCada hdera

paralização dos trabalhos da plexia. I
no pal�c:o Monroe e: a que�

Assembléia. I Por certo Solano imprimiu, pela força do seu poder sem transmltlmos nossos cumpl'l-,

Já falára contra o requeri- 'limite* da sua inteligência sem sensibilidade - um alto II mentos.mento o Deputado Miranda
I
progresso aO seu país, disciplinando-o, aproveitando o ,,--,-----_-------­

Ramos, do PTB e a favor o 'barro forte, maleável e fértil que Ias jesuitas haviam amas-I olpansao de
deputado Canziani, quando

I

sado nas suas reduções; fez do Paraguái agreste e

semi-I b
.

b ti'in_Jciou sua argumentação o;bárbaro de Francia, uma grande potência cuja voz, im- O ras altas
Deputado Heitor Guimarães, prudente e incômoda, viera desafiar a política' de segu-
do PSD. Q:uando aq�ele re-: r�nça do Lmpério; se�we ameaçada pela, insânia de cau-

'/ CSNA) Entusiàstica­
presentante expendla seus dllhos barbudoS', chuels e de escassas. letras. mente aclamaqa. por 8.000
argumentos contra a propo-I "Mas encarcerou. e fez matar, deg'ilis de lhes partir Os pessaos Miss Eleanor Po­
sição, requereu o lider da OSSos entre sei� espingardas apertaea�i "por guascas de well re�ebeu do�s dos oito
UDN a sua retirada.

. . Icou.ro, OS' seus melh?res generais, oS ���,.$;minist�os, vel�os prêmios conferidos pela
Assim, não foram vltorlO- l-anllgoS e companhelros de outros tempos; -reduzlU a mus- "Academia de Artes e Ci­

sas o PSD 'e o PTB, mas
/
a culos esmagados, moles e sangrentos e grande Berges, o ências de Telivisão dos Es­

própria Assembléia, que, desj1diPlomata Rodrigues Larreta, e o insj_gl!,e Las Carreras - tados Unidos.
tarte, continua em seu fun- nomes de ilustres relevos na política e na cultura do c-on- Miss Powell apreseríta
cionamento pleno, como um tinente; fez lanc,ear, depois de torll�a:� no cêpo uru- estudos sôbre a "Escola Da­
dos Poderes do Estado, e que guaiano, na grande carnificina de Iva-Ivaté, o bispo Pa- minical" em seu programa
só exercita sua função atra-Ilacios - um prelado de altas virtu'\,es epiSCopais; e fuzi- de televisão intitulado "FÉ
vés de seu l>lenário. l-ou, convertidos em peças de carri��la -gangrenada� e DE NOSSOS FILHOS". Ela

n�use�bundas -:- os' irmãos, as irmã�, eC}�s cunhados, e se foi ,considerada pela Aca­
nao fora a ,cutHada providencial do Chlco Diabo - teria demia, pelo segundo ano
feito lancear a propria mãe, já conaên�da à morte pelo consecutivo, como a mais
,crime de haver ignorado uma conspi'raçãbl destacada personalidade fe�

Os Tribunais de Sangue - tenebrosa instituição do mmma, acrescentando que
pad�e Maiz, que, Lopes aceitou com

t
ó. �e'u apoio forte e o seu trabalho pela TV é o

pronto - levam para lum cantinho �ód�sto e mal varri- melhor programas de, crian-
do a Guestapo de Hitler e a G. P. U\�:''hQIChevista! ças.H tL

O' leite mais barato do
.... mundo?

Senador Carlos
Gomes

Finalmente p,r'es'ervadol (}

funcionamento da "Assem­
bléia

I

\\1 I
1

Técnicos p,ara os cargo:s

Ocupou,.a segluir, a tribuna
o Deputado Osni Regis, que
comentou nomeações para
cargos técnicos na Secretaria
de Educação' e Cultura. A-

COlUNA
DO POVOFlorianópolis, Terça-feira, 12 de Junho de 1956

-'

do Estado

CR$ 2SÔOÔOO 00 Os preç!s. e:
---__,;_.--'_ os oOlbus

Loteria

Estreito, 9 de [unho 'àe

1956
Sr. Diretor dO ESTADO -

Nesta
Muito parabem pela bela

tunda que vem aplicando
merecidamente, na turma

governista, exceção do su­

plente de deputado do PDC,
sr. Henrique Ramos da Luz

que, num gesto de índepen­
dencia, varreu sua testada
na Assembléia. E' o cúmulo
da senvergonhíce aumenta-

I.
. I

rem os oníbus e irem chur-
V rasquear o povo, como bem

No dia seguinte, já às 7 da madrugada, estávamos noticiou há dias, tendo ain-
na ramada, tomando eamargo, I da sido arrastado .o 'governa-
o Valdo, tendo observado que eu não tomo café com dor para o ccnvescote ...
leite, estranhou o meu gôsto pelo camargo - café for-I A maj-oração, a segunda
te, com leite espumante, tirado em cima, e que vaí- di-I dentro de um ano incomple­
retamente da fonte produtora, ainda quente, ao con- to, dos oníbus de São José,
surnídor, ainda frio, sem intermediários ganancios-os. Palhoça e Biguaçu é já age­
_E antes que me explicasse, embora de gustíbus non dis- ra um caso de policia, tal a

putándur, deu a sua interpretação: ' desfaçatez com que, sorrateí-

.

- Entre o camargo e a cerveja há a coincidência ramente, os aumentaram.
da espuma!, Enquanto a mocidade estu-

Depois do café com mistura, nela' incluidos mag- dantil, no Rio,' agiu com e­

níríoos e carnudos pinhões báios, que o Tita debulhara nergia e por isso mesmo so­

da pinha, partimos em monção: O Ibraim e o Careca, freu violencias, aqui os a­

com seus perdígueíros, de caminhonete, para um ,lado, migas do governo num passe
e o Valdo e eu, a cavalo, para outro. I de mágica por uma portaria-

-

A minha montaria tôra escolhida pelas específ'í- zinha do Conselho Rodoviá­
cas virtudes que oferecia -a um ex-cavaleiro e cam- j rio, sem o menor estudo, sem
peador, hoje transformado em grameírn, em função ao menos os municípios a­

de tempo e de espaço. I tingidos estarem representa-
Antes de experimentá-la, já previra que ela era dos, conseguem aumento e'

tôda idade, cordura e mansuetude. Brilharia na ONU. I depois vão se banquetear à
Para montá-!a disPe�sei gui.ndaste: 'lembrei-me dô se- 'I' c.usta dos proprietários das
nadar Benedito e subir por SI mesmo!

'

lmhas! Que vergonha! Que
Quando mais tarde a veneranda guescha quis matar a descaramento! .::

sêde, numa lagoinha espelhante, vi nas águas para-I Agora, o que é preciso, i­
das, em forma de estátua hidroequestre, o nosso re- nadiável mesmo, é que se

trato. E passei a desconfiar que o conjunto fotográfico tome medidas para anular
não me era estranho: Já o admirara antes, entre as I esse aumento ilegal autoriza­
ilustrações do livro com que Dom Miguel de Cervantes

I
do pelo presidente do· Consê­

Saavedra ingressara definitivámente na literatura Ilho Rodoviário. Os prefeitos
universal ..,·iIdOS municípios atingidos pe-

* * la ilegalidade cometida têm
As 10 primeiras peças que o Pirro amarrou o Valdo autoridade para provocar es-

não. deixou escapar; quando estrugia o tiro �elas in-
I
sa l}nulação..

.

-

·terrompiam o vôo e caiam na fria. realidadel do não !:ler I Desejo lembrar que tam­
- para repetir Goethe, no Die Leiden des jungen' bem no Estreito ,e nas demais
Werthers. A dezasseis do Valdo estava realmente fa- 'linhas monopolizadas. pela!.

tal e mortífera. Aplaudí-o menos pelo interêsse do já fracassada TRANSCONTI-

que pela beleza dos tiros. Um houve de merecer filma� I NENTAL prepara-se um au­

gem em técnicolor: o Pirro ziguezagueava naS macegas menta, de grandes flropor­
de uma varginha, quando estacou, fuLminado de faro, I ções. Eles pedem o máximo,
agaChado das Patas dianteiras, cabeça atirada para a

I
o absurdo, para conseguirem

esquerda, cauda em reta, olhar austero e grave, estili-I o ideal. O povo que esteja a­

zado e ·solenissimo. Esperou pelo caçador e 'prosseguiu, lerta, 'a manobra está feita:.
num lance sêco, agora para a direita. Que,brou mais' por trás dos bastidores, a­

para a direita ainda e �stacou outra vez eletrizado acaça- guardam apenas a oportuni­
pado, com a pata dianteira erguida e dobrada. E o per dade.

dilgão estalou, arisco, ao longe e pelas costas do Val- Queremos chamar a aten­

do. Para não subir o morro, desviou o rúmo do vôo e' ção do eminente Prefeito pa­

imprimilu-lhe velocidade. Foi quando a espingarda fa-I ra as linhas BARREIROS e

lou e o galinhão des�eu, atingido pelo chumbo que lhe ESCOLA, do monopolio da

atorou a trajetória. do vôo, num espetacular tiro de I Transcontinental, desde que

ponta-de-asa., encampadas por esta, não
Se o Careca estivesse c-onosco por certo comentaria,

I'
estão cumprindo as cláusu-

no seu frasear SÓ seu: las contratuais e além disso
- Mais... bar-ba-ri-da-de. . . Até' nem parece' os onibus que deviam· partir

imposslÍvel!!! dos extremos das linhas de
>I< >I< meia em meia hora, há mais

O Careca é de Br:usque e tem carteira profissional de .dois meses que ±I1Uitas
�e mec,ânico. Se fôsse rico e usasse um pedaço de pano viagens foram suprimidas

,colorido no colarin�o, ,estaria no Rotary e no Lion's, sem quaisquer satisfações.
como estatuto vivo, por saber conjugar em todos os E' o caso de se aplicar l!lulta,
tempos e realizar em tôda sua plenitude executiva o ou rescindir o contrato per­
verbo servir. Entre os caçadores, ,que têm' Obrigações)mitihdo-se .a livre concorren­

com a caça, com os cachorros, com as armas, com o es- cia, como é desejo de muitos

tômago ..:_ o Careca 'vive-a suprir alheias in�isposições. entendidos na materia. Se­

Confessa que não tem energia pelo trabalho, mas o ria a 'ocasião das autoridades

vocábulo, no s·eu léxico, significa alergia e a confusão exigirem o cumprimento dos
e os comentários não o a�teram nem lhe modificam as regulamentos do trânsito,
disposições. Se, nas caçadas, lhe cabe, por exclusão, por isso pão haveria contem­

peroorrer zonas menos indicadas à presença de periosa�, plações nem' choradeiras co­

ê acontece caçar mais e melhor, goza os outros com mo eSsa de dizer a empreza
humildade de Job e ironias de Agripino Gl'ieco: de onibus de que está per-

- Flui mais f.eliz porque escolheram para mim adendo 15 contos por dia! Os

campo mais afrequentado... Me deram ,vantalgem... entendidos na materia: afir-
>I< >I< mam que em cada passagem

* a empreza tem de lucro 80

Cá em baixo do morro, ,já arre'g'anhados da caminha- centavos, isto na linha Es­

da, olhamos a caminhonete lá em cima, salvadora e treito qrue custa 1,50! O que
reconfortante. À primeira queixa de termos que subir falta é administração e uma

o lançante, o GaI"eca pergunta pela chave e se atira. frota de c,arros novos e con­

No caminho abate duas codornas, pondo remors'Üs e currencia pára várias em-

paixão na fundamentada preguiça do Ibraim:
'

prezas, como existe em togas
- Se eu soubesse...' as capitais.

Pela moral da história, até naS caçadas a virtude Só mesmo uma empreza
é d,e, morte. desorganizada, sem capital,

é que pode ter prejuizos. Pe­
diriamos que continue a

"'Jl�.- "'. campanha, porque aqui no

Estreito Os onibus estão re­

gredindo como há 10 anos
atrás. Continue, sr. diretor,
c0Irl essa campanha morali­
zadora e em benefício do

povo e da propria cidade.
Muito atenciosamente
Leitor cOr,lstante

. Jt)sé CaNos Birfioga
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